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Reforma ministerial só deve desfilar 
na Esplanada depois do carnaval

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

PÁGINA 2 PÁGINA 8

Valioso acervo de espetáculos encenados por 
Bibi Ferreira, um das artistas mais completas 
do Brasil, será exibido este mês no YouTube 

no projeto Celebrando Bibi 

2 º  C A D E R N O

João Atala/Divulgação Apolline Guillerot Malick/Divulgação

Os músicos do Mocofaia conectam a 
tradição rítmica e espiritual da nação 
Jêje com grooves eletrônicos

A Cia Churros de Polvo estreia, na 
Casa de Cultura Laura Alvim, o 
espetáculo ‘Xadrez III’ que reúne, 
numa só dramaturgia, textos de Plínio 
Marcos, a voz dos marginalizados

PÁGINA 1

William Aguiar/Divulgação

Atriz e cantora, Bibi Ferreira recebe justas homenagens

ARNALDO NISKIER

Melhor análise de 
câncer de mama 
é com IA

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

A epidemia da 
violência no 
Rio de Janeiro

PÁGINA 3

O Detran.RJ interditou três ferros-velhos, 
nesta terça-feira (11), em mais uma ação da 
Força-Tarefa Operação Desmonte, na Região 
Serrana. Desta vez, o departamento realizou 
três fiscalizações simultâneas em estabeleci-
mentos, no Siméria (primeiro distrito), Mada-
me Machado e em Itaipava, na estrada sentido 
Teresópolis. Um homem foi preso na ação.

Embora não mencionado pelo estudo do 
IBGE, peso dos juros de dois dígitos foi o maior 
protagonista da ‘queda livre’ do IPCA, que caiu 
de 0,52% em dezembro, para 0,16%, em janeiro.

Responsável, há vários anos, pelo despejo de 
metais pesados e óleo na Baía de Guanabara, o 
estaleiro Superpesa foi interditado por fiscais am-
bientais, que prenderam o gerente da empresa.  

A Eletronuclear suspendeu os serviços de 
ônibus que transportavam alunos para uni-
versidades de Angra dos Reis, Barra Mansa e 
Volta Redonda. A medida, segundo a estatal, 
foi para priorizar o equilíbrio financeiro. Os 
estudantes vão se mobilizar na Câmara de 
Vereadores em parceria com funcionários dos 
ônibus, também surpreendidos com a medida.

Buscando contar com o meia-atacante 
Neymar Jr. no máximo de jogos possíveis na 
temporada, o Santos vem tomando algumas 
precauções para evitar que o Camisa 10 sofra 
novas lesões. Uma delas é evitar sediar jogos 
em estádios com gramados sintéticos ou utili-
zá-lo em partidas neste tipo de campo.

Ferros-velhos 
são fechados 
após operação 
em Petrópolis

IPCA de janeiro, 
de 0,16%, é o 
menor, desde 
o Plano Real

Estaleiro é 
interditado por 
fiscais de órgãos 
ambientais 

Eletronuclear 
suspende 
ônibus para 
universitários

Santos 
‘gerencia’ 
Neymar para 
evitar lesões

PÁGINA 12

PÁGINA 6 PÁGINA 10

PÁGINA 4

PÁGINA 15

PÁGINA 7

Parlamentares da oposição e da base gover-
nista se encontraram, nesta terça-feira (11), 
com o ministro do TCU Augusto Nardes, 
para discutirem sobre o programa Pé-de-Meia. 
Na reunião, uma das alternativas propostas 
para resolver a questão é o governo legalizar os 
valores repassados, através de uma MP

TCU vota 
bloqueio do 
programa 
Pé-de-Meia

PÁGINA 5

Raul Baretta/ Santos FC.

Neymar não joga em campo sintético

Estado e MPRJ 
juntos contra a 
criminalidade

PÁGINA 9

Em reunião com o PGJ Antonio José Moreira, 
Castro sugere uma legislação penal para o Rio

PÁGINA 7

Trump ameaça pôr fim ao cessar-fogo

Em discurso durante o Encontro de No-
vos Prefeitos e Prefeitas, nesta terça-fei-
ra (11), o presidente Lula assegurou que, 
enquanto estiver no comando do país, 
nenhum prefeito ou governante será 
discriminado por não apoiar seu gover-

no. Segundo Lula, todos os gestores são 
legítimos representantes do povo, pois 
foram eleitos democraticamente. É uma 
clara tentativa de Lula de aproximação 
com os prefeitos, depois dos resultados 
das eleições municipais do ano passado.

Lula tenta se aproximar de prefeitos
Ricardo Stuckert / PR

BIBI, 

ONTEM 
HOJE E 
SEMPRE
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: POLÍCIA DO MÉXICO INVESTIGA ATENTADO AO PRESIDENTE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de fevereiro 
de 1930 foram: Rei Aff onso XIII 
concede anistia ampla na Espanha. 

Apesar de criminoso refutar, polí-
cia mexicana acredita de complô da 
oposição no atentado ao presidente 
Rubio. EUA e Inglaterra articulam 

pela abolição de submarinos na con-
ferência naval. Caravana da Aliança 
Liberal leva multidão para as ruas de 
Belém.  

HÁ 75 ANOS: PERITOS DEBATEM BOMBA ATÔMICA NA INGLATERRA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de fevereiro 
de 1950 foram: Peritos britânicos, 
canadenses e norte-americanos se 

reúnem na Inglaterra para tratar da 
bomba atômica. Mao Tse-Tung e 
Stalin em longa conversa em Mos-
cou. Grã-Bretanha reconhece o 

governo da Indochina Francesa. Es-
tudantes organizam grande comício 
no Largo do Machado a fabor do 
brigadeiro Eduardo Gomes. 

Auxílio Gás começa a ser pago na semana que vem

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-AUXÍLIO GÁS começa a ser 
pago na semana que vem; como 
saber quem recebe? Cerca de 5 
milhões de brasileiros inscritos no 
CadÚnico (Cadastro Único para 
Programas do Governo) devem 
receber pelo menos R$ 100 a par-
tir do dia 17 de fevereiro. É o valor 
do Auxílio Gás que será deposi-
tado pelo governo federal, como 
acontece a cada dois meses. Não 
há como “se inscrever” para ter o 
benefício. A prioridade é para fa-
mílias de baixa renda e com maior 
número de dependentes, além de 
mães solo, vítimas de violência 
doméstica e quem tem algum in-
tegrante que receba o BPC (Be-
nefício de Prestação Continuada). 
Para saber se tem direito ao Auxí-
lio Gás, é necessário acessar o apli-
cativo Caixa Tem ou entrar em 
contato com o CRAS (Centro de 
Referência da Assistência Social) 
da região onde mora. (...) (UOL)

2-PETRÓLEO AMAZÔNI-
CO E AGENDA AMBIEN-
TAL DE LULA. Por Leandro 
Prazeres e Veloso de Souza. A 
pouco mais de 10 meses de se-
diar a trigésima Conferência 
do Clima das Nações Unidas 
(COP30), o diplomata nomea-
do pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) para presidir o 
evento, André Correa do Lago, se 
prepara para enfrentar um cená-
rio adverso. O clima global conti-
nua a dar mostras de que eventos 
extremos tendem a se multipli-
car, países ricos hesitam em des-
tinar recursos para combater os 
efeitos da mudança climática em 
países em desenvolvimento e os 
Estados Unidos, maior econo-
mia do mundo e segundo maior 
poluidor do planeta, anunciaram 
a sua saída do Acordo de Paris, 
principal conjunto de regras para 
evitar uma catástrofe climática. 
Correa do Lago terá ainda de 
lidar, internamente, com o que 
ambientalistas avaliam ser uma 
enorme contradição brasileira: 
tentar se lançar como liderança 
climática global ao mesmo tem-
po em que defende a exploração 
de petróleo em áreas sensíveis 
como a Foz do Amazonas. (...) 
(BBC News Brasil)

 3-FUTEBOL E FAIR PLAY. A 
‘bolha’ no Brasil vai estourar: falta 
de fair play fi nanceiro deve trazer 
consequências. ‘Estadão’ procura 
os 20 clubes da Série A para saber 
se são a favor do fair play no fute-
bol brasileiro e como defendem 
a implementação dessa medida. 
Por Rodrigo Sampaio e Ricardo 
Magatti. Todos os clubes ouvidos 
pela reportagem afi rmaram ser 
favoráveis a uma regulamentação 
do tema no Brasil. Algumas hipó-
teses citadas: limitar gastos de ma-
neira proporcional à receita; veto 
à inscrição e contratação de atletas 
com punição a pendências fi nan-
ceiras, além de um estudo para im-
plementação de um regulamento 
condizente com o mercado brasi-
leiro. (...) (O Estado de S. Paulo)

4-ALIMENTAÇÃO E ES-
TADO EMOCIONAL. Ali-
mentação pode afetar bem-estar 
emocional e até piorar crises de 
ansiedade. Folhapress. Juliana Sal-
danha, nutricionista membro da 
Abeso (Associação Brasileira para 
o Estudo da Obesidade e Síndro-
me Metabólica), diz que é preciso 
pensar a saúde mental como um 
conjunto de fatores genéticos e 
ambientais. (...) (Diário do Pará)

5-ÔMEGA-3 E IDOSOS. Pes-
quisa comprova: pessoas idosas que 
ingerem ômega-3 na quantidade 
certa realmente envelhecem mais 
devagar. Por Amanda Lopes. Uma 
nova pesquisa da revista Nature 
Aging comprova que pessoas ido-
sas que consomem a quantidade 
adequada de ômega-3 apresentam 
um envelhecimento mais lento. 
Esse nutriente essencial, encon-
trado em peixes, sementes e suple-
mentos, desempenha um papel 
fundamental na proteção celular, 
na saúde do cérebro e na redução 
da infl amação. (...) (Tudo Gostoso)
 
6-CREATINA. Por José Gus-
tavo. A creatina, descoberta em 
1832 pelo químico Michel Che-
vreul, tem uma história fascinante. 
Isolada da carne, seu nome vem 
do grego “kreas”. Embora tenha 
passado anos sem grande notorie-
dade, sua popularidade cresceu nos 
anos 1990. Hoje, seu uso é comum 

entre atletas, mas é essencial enten-
der seus benefícios e limitações. 
Desde 2020, as buscas por creatina 
quadruplicaram no Google. Esse 
crescimento refl ete sua efi cácia 
comprovada e não apenas uma 
tendência passageira. Atletas e fre-
quentadores de academias confi am 
no suplemento para melhorar a 
força e a resistência física. Seu uso 
é seguro quando feito com orienta-
ção profi ssional. A escolha de pro-
dutos de qualidade é essencial para 
evitar adulterações. (...) (tupi.fm)

7-ALIADOS CONTRA O 
CÂNCER. Exames genéticos vi-
ram aliados para prevenir câncer. 
A análise genética germinativa, 
por exemplo, avalia se há alguma 
mutação que o paciente possa ter 
herdado do pai ou mãe. Por Da-
niela Esperandio. Por meio do 
avanço da ciência, o diagnóstico 
e o tratamento do câncer têm se 
tornado cada vez mais precisos e 
são variadas as formas de comba-
te à enfermidade que a medicina 
tem colocado em prática no dia 
a dia. Segundo Gláucio Bertollo, 
oncologista clínico e coordenador 
médico do Centro de Pesquisa 
Clínica da Afecc-Hospital Santa 
Rita de Cássia, a análise genética 
somática do tumor também é um 
avanço importante. Nela são es-
tudadas as variações de DNA que 
existem no tumor, o que possibili-
ta o médico escolher tratamentos 
específi cos para o perfi l tumoral 
do paciente. “Nos últimos anos, o 
estudo e a análise dessas alterações 
se tornaram mais acessíveis e co-
meçamos a entender melhor como 
elas levam uma célula a se proliferar 
desordenadamente e a desenvolver 
o câncer”, comentou. O monito-
ramento regular é fundamental, 
especialmente para pessoas com 
fatores de risco, como diabetes e 
hipertensão. (...) (cidesp.com.br) 
O DNA (Ácido Desoxirribonu-
cleico) é uma molécula presente no 
núcleo das células de todos os seres 
vivos e que carrega toda a informa-
ção genética de um organismo. (...) 
(todamateria.com.br)

8-PREVISÃO DE INFLA-
ÇÃO É ELEVADA. Boletim 
Focus: projeções para infl ação em 

2026 sobem pela 7ª semana segui-
da. Por Felipe Moreira. As proje-
ções dos analistas para a infl ação 
em 2025 e 2026 subiram nova-
mente, segundo dados divulgados 
segunda-feira (10) no Relatório 
Focus do Banco Central. A pro-
jeção para 2025 passou de 5,51% 
para 5,58%, enquanto para 2026, 
a estimativa subiu de 4,28% para 
4,30%. Já a mediana para taxa bá-
sica de juros (Selic) fi cou estável 
em 15% neste ano, há 5 semanas. 
A previsão para o dólar em 2025 
também permaneceu em R$ 6,00. 
A projeção do PIB, por sua vez, 
caiu de 2,06% para 2,03%. Infl a-
ção. A projeção para 2027 perma-
neceu em 3,90%, enquanto para 
2028, a estimativa subiu de 3,74% 
para 3,78%. As expectativas para 
a variação dos preços administra-
dos dentro do IPCA em 2025 
subiram de 4,85% para 4,90%, 
há 9 semanas. As projeções para 
2026 subiu de 4,19% para 4,20%. 
Para 2027, a estimativa fi cou em 
4,00%, enquanto para 2028, a es-
timativa subiu de 3,94% para 4%. 
Para o IGP-M, as projeções para 
2025 fi caram estáveis para 5,03%, 
enquanto a estimativa para 2026 
fi cou em 4,50%. Para 2027, a pro-
jeção de infl ação fi cou em 4%. Já 
para 2028, a projeção também 
permaneceu em 4,00%. PIB. Para 
o Produto Interno Bruto (PIB), 
a mediana das projeções de 2026 
caiu de 1,72% para 1,70%. A pro-
jeção fi cou em 1,96% em 2027. 
Para 2028, a projeção continuou 
em 2%, há 48 semanas. Selic. 
A projeção para 2026 fi cou em 
12,50%, enquanto para 2027 su-
biu de 10,38% para 10,50%. Para 
2028, a estimativa permaneceu 
em 10% por sete semanas. (...) (In-
foMoney)No Brasil, a taxa Selic 
é a taxa básica de juros da econo-
mia. É o principal instrumento de 
política monetária utilizado pelo 
Banco Central do Brasil para con-
trole da infl ação. (...) (Wikipédia)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A conclusão é da revista 
“Nature Medicine”: o uso da 
inteligência artifi cial aumenta 
a probabilidade de detectar o 
câncer de mama. Os diagnós-
ticos fi cam 6,7% mais precisos.

Pesquisadores da Universi-
dade de Lübeck, na Alemanha, 
analisaram dados de quase 5oo 
mil mulheres, com idade en-
tre 50 e 69 anos. As mulheres 
examinadas por radiologistas, 
de forma complementar, com 
o uso da IA, apresentaram um 
caso adicional de câncer para 
cada 1.000 mulheres. Isso prova 
a extrema validade do emprego 
da IA nesse processo.

Há um caso que não pode-
mos desconsiderar: é o desafi o 
representado pela diversidade 
amazônica e dos povos indíge-
nas localizados na região. As 
mudanças climáticas são acen-
tuadas e a IA pode desempe-
nhar um papel de relevo.

Sabe-se que os povos ama-
zônicos são mal representados 
pela IA. No caso, os direitos de 
povos indígenas, que são nume-
rosos na região, deixam muito 
a desejar, como no monitora-
mento das terríveis queimadas. 
Há um aspecto fundamental: 
não se deseja suprimir direitos 
das culturas amazônicas, mas 

assegurar a existência dos seus 
direitos.

Trabalhando com respeito 
à tradição e à inovação na ver-
dade se assegura a existência de 
um bem jurídico estável, dando 
um passo decisivo na garantia 
de um direito que não pode ser 
desconsiderado.

O agronegócio está se agi-
tando. É  natural, pois no ano 
passado só  a cana-de-açúcar 
deu um prejuízo de 1,5 bi-
lhão de reais com os incêndios 
acontecidos. É o produto mais 
prejudicado, pois há muitas di-
fi culdades para o controle do 
fogo. Com a ajuda da IA foram 

criados métodos de prevenção, 
com o emprego de câmaras de 
vigilância.

São esperados resultados 
favoráveis com o emprego das 
novas tecnologias, que mo-
nitoram áreas de plantios co-
merciais. Assinale-se que o 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE) tem um gran-
de empenho nesse combate e 
espera-se que isso traga bons 
resultados à nossa economia.

*Escritor. Membro da 
Academia Brasileira de Letras. 

Formado em Matemática e 
Pedagogia pela UERJ

Arnaldo Niskier*

Melhor análise de câncer de mama

Opinião do leitor

Estupendo Ignácio

Prazer enorme, na alma e no coração, ler 
primorosa entrevista de Ignacio de Loyola Bran-
dão (Estado- 30/01). Ser humano extraordinário, 
sensível e afável, Ignácio encanta leitores e ami-
gos. O amor de Ignácio pela família é cativante.  
Deus nos preserve a presença e a pena lúcida de 
Loyola por muito tempo.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A realidade e a fi cção 
dos fi lmes do Oscar

Biblioteca Parque 
Estadual renasce

EDITORIAL

Muitos falam que os filmes 
podem ser uma ficção ou mes-
mo uma história inventada. 
Mas outros podem ser basea-
dos em fatos reais ou inspi-
rados em livros. De qualquer 
jeito, a sétima arte é um luxo e 
uma diversão completa. 

Nesta corrida rumo ao Os-
car, vários festivais internacio-
nais e da própria crítica cine-
matográfica dão a audiência 
dos filmes e de como eles es-
tão nas apostas pela estatueta. 
Nem sempre uma produção é 
eleita em todos e algumas ve-
zes várias são condecoradas 
nestas premiações. 

Este ano, ao que tudo indi-
ca, teremos uma disputa entre 
“Ainda estou aqui” e “Emília 
Pérez” pelo Oscar de filme 
internacional. Dois filmes 
inspirados em livros e que 
contam histórias sobre máfia 
mexicana, e a época do regime 
militar brasileiro. 

Outras produções, estas 
que concorrem ao Oscar de 
melhor filme, também são ins-
piradas em fatos reais, como 
“O brutalista”, de um arquite-
to estrangeiro que faz sucesso 
num Estados Unidos ainda 
meio excludente aos imigran-
tes e “Conclave”, que narra 

exatamente a disputa dentro 
da Cúria Romana na eleição 
de um papa, mostrando que a 
Igreja também tem seus lados 
políticos enraizados. 

Obviamente que nem 
sempre há filmes assim, como 
“Anora”, cuja história pode 
ter sido inspirada por algum 
livro, mas a ficção falou mais 
alto na hora de desenvolver 
um enredo. Mesmo assim, não 
deixa de ter uma abstralidade 
de paridade com o mundo em 
que vivemos. Afinal, quantas 
garotas de programa foram 
paparicadas por milionários 
ou mesmo virado esposas de-
les?

Assim, a realidade nas te-
las nem sempre pode ser real, 
como também pode fazer jus e 
ser fi ccional. De qualquer for-
ma, o bom programa de sair 
e ir ao cinema não deixará de 
existir, mesmo com os strea-
mings ganhando força, pois, 
em época de mundo digital, o 
bom e velho Oscar ainda reina 
na esfera cinematográfi ca. Até 
porque, as produções de Net-
fl ix, Amazon e outras empresas 
também passam suas produ-
ções nas grandes salas, justa-
mente para fi carem elegíveis a 
ganhar a estatueta dourada. 

Parte do legado das Olim-
píadas Rio 2016, a revitaliza-
ção da Biblioteca Parque Es-
tadual, no Centro do Rio de 
Janeiro, passou por períodos 
sombrios após o fim dos Jo-
gos. Agora, quase uma década 
depois, o equipamento cultu-
ral vem sendo retomado com 
eventos de diferentes tipos.

Além do anúncio do Co-
medy Con Brasil, evento de 
comédia que acontecerá de 
forma gratuita, em julho, na 
Biblioteca, o equipamente 
vem recebendo exposições 
culturais importantes.

Depois do sucesso da ex-
posição natalina Natividade 
Criativa, no espaço expositivo 
da Biblioteca Parque Esta-
dual, chega a vez do Coletivo 
Plural ocupar o lugar com a 
mostra Verso e Reverso, até o 
dia 11 de abril.

Assinada por Elza Suzu-
ki, Bê Sancho, Lê Briones, 
Veruska Bahiense e Wil Ca-
tarina, a exposição convida o 

público a experimentar dife-
rentes sentidos, permitindo 
novas percepções a partir da 
apresentação de duas dimen-
sões do Verso e Reverso.

Na dimensão individual, 
o Reverso se apresenta por 
meio do abandono, devas-
tação, descaso, degradação, 
desperdício e vulnerabilida-
de. Já a dimensão do Verso 
se revela nas temáticas do 
acolhimento, resiliência, re-
generação, beleza, reaprovei-
tamento e proteção.

Na dimensão coletiva, a 
exposição atua em oposição 
cromática e apresenta duas 
instalações que reverberam os 
sentidos oferecidos na mostra 
encontrada na dimensão indi-
vidual.

“Quero reforçar que o 
nosso espaço está de portas 
abertas para o público e para 
futuras exposições”, ressalta a 
Secretária de Estado de Cultu-
ra e Economia Criativa do Rio 
de Janeiro, Danielle Barros.  

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
                                

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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  TURISMO FLUMINENSE 

EM PAUTA - A Setur-RJ e a Turis-

Rio realizaram, na manhã de terça-

-feira (11), a primeira reunião do 

Conselho Estadual de Turismo de 

2025, no mais novo equipamen-

to turístico do Rio: o Roxy Din-

ner Show. Na ocasião, o secretário 

de Estado de Turismo do Rio de Ja-

neiro, Gustavo Tutuca, apresentou 

o resultado das ações realizadas em 
2024 e o planejamento estratégico 
dos projetos que serão desenvolvi-
dos ao longo do ano.

 A promoção do estado e seus des-
tinos, no mercado nacional e interna-
cional, foi destaque no encontro que 
reuniu autoridades, instituições públi-
cas e privadas, além de integrantes da 
cadeia produtiva do setor.

  ENCONTRO FEMININO - A 

Secretaria de Estado da Mulher rece-

beu, também terça-feira (11), verea-

doras das regiões Serrana e Noroes-

te Fluminense, além da secretária da 

Mulher de Nova Friburgo, para uma 

reunião. O encontro teve como ob-

jetivo apresentar a estrutura da Se-

cretaria e o trabalho de cada su-

perintendência na construção e 

implementação de políticas públicas 
para as mulheres do estado.

  Estiveram presentes a secretária mu-
nicipal da Mulher de Nova Friburgo, 
Vanderleia Lima; as vereadoras de Itao-
cara, Leane Lessa e Wanessa Gonzaga; 
a vereadora de Cordeiro, Suelen Tei-
xeira; a vereadora de Santo Antônio de 
Pádua, Vanderleia Marques; e a verea-
dora de Angra dos Reis, Tite Brasil.

 A secretária de Estado da Mulher, 

Heloisa Aguiar, destacou a impor-

tância do encontro como um mo-

mento de troca e aprendizado. Ela 

reiterou que a reunião fortalece o 

compromisso da Secretaria de Esta-

do da Mulher em ampliar o diálogo 

com lideranças locais e garantir que 

políticas públicas efi cazes cheguem a 

todas as regiões do estado.

PINGA-FOGO

As imagens de um novo confl ito no 
Rio mostram que apenas inocentes e 
mal-intencionados alardeiam que a vio-
lência pode ser contida apenas com doses 
ainda mais elevadas da receita que combi-
na  repressão, mortes e encarceramento.

As PMs têm que ser mais bem trei-
nadas e equipadas, as investigações das 
polícias civis precisam ser aprimora-
das, a atuação do Ministério Público e 
da Justiça é essencial. Mas não dá pra 
combater uma espécie de epidemia 
apenas com remédios habituais, que 
tratam apenas dos sintomas.

Há bandidos em todas as sociedades. 
O problema é quando o desvio se torna 
um caminho habitual e centenas de mi-
lhares de jovens, talvez milhões, decidem 
abraçar o crime. 

Neste caso, é preciso admitir que o 

problema é coletivo. O Brasil tinha, no 
ano passado, cerca de 850 mil presos. 
Somos o sétimo país mais populoso do 
mundo e estamos em terceiro lugar en-
tre os que mais encarceram; nossa polí-
cia não pode ser acusada de excesso de 
complacência com bandidos. E o crime 
não para de crescer.

Não tendemos mais ao crime do que 
outros povos, precisamos entender as cau-
sas de tantos problemas. A questão, há 
muitas décadas, deixou de ser algo que pos-
sa ser encarado de maneira individual, na 
base do fulano é bozinho e beltrano é mau.

Nossa sociedade foi construída com 
base na discriminação e na desigualda-
de, criamos um ambiente hostil para os 
que estão fora da cadeia formal de opor-
tunidades. Não se trata de associar po-
breza à criminalidade — ricos roubam 

muito, e na soma, muito mais, o  Brasil 
é injusto até na ladroagem.

A violência costuma ser pior não 
nos países pobres, mas naqueles omde 
há mais desigualdade, onde milionários 
e miseráveis são vizinhos, como ocorre 
nas cidades brasileiras. 

Há muitos anos estive numa esco-
la que funcionava no alto do morro do 
Cantagalo, entre Ipanema e Copacaba-
na. Da janela da cozinha, quem olhava à 
esquerda via a favela; à direita, Ipanema 
e Leblon. Como cantaria a Mangueira, 
anos depois: “No Rio de lá/ Luxo e rique-
za/ No Rio de cá/ Lixo e pobreza”. 

Foi inevitável pensar no tamanho do 
abismo, nos meninos que, nascidos ali, 
viam aquele contraste todos os dias, e ti-
nham a certeza de que seria muito difícil 
trocar de lado. 

Isso não quer dizer que a maioria 
tenha pulado a cerca da legalidade, 
longe disso. Mas revela motivos para 
uma revolta: o problema maior não é 
nascer pobre, mas viver numa socieda-
de que foi feita para fazer com que a 
pessoa morra pobre.

A polícia tem como dar conta de 
uma bandidagem limitada, sejam la-
drões de rua ou dos cofres públicos. 
Mais é complicado lidar com a epidemia 
que faz da opção pelo ilegal um cami-
nho para a busca de bens e prazeres que 
se mostram inacessíveis pelos caminhos 
formais. Vida de bandido é perigosa, é 
grande a chance de o sujeito ser preso 
ou morto — a opção pelo crime é quase 
sempre resultado da falta de esperança. 

Não adianta cercarmos nossos pré-
dios, contratarmos mais e mais seguran-

ças, é impossível colocar um policial em 
cada esquina 24 horas por dia, não há 
orçamento, privado ou público, capaz de 
conter tanta gente gente desesperada, dis-
posta a tudo. Sociedades mais seguras são 
aquelas mais equilibradas e menos injus-
tas, é só ver o exemplo de países europeus.

É preciso combater o crime, enfren-
tar as parcerias públicos-privadas entre 
bandidos e agentes públicos, mas o fun-
damental é criar um ambiente mais justo 
e promissor para a maioria da população. 

O Brasil que normalizou a pobre-
za e a injustiça agora aprende a aceitar 
o inaceitável — bandidos e policiais 
armados de fuzis, condomínios trans-
formados em bunkers, medo por toda 
parte, cadáveres sendo empilhados em 
operações inúteis, crianças baleadas. A 
receita tem que ser mudada.

Fernando Molica

A epidemia da violência
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Reunião foi realizada no Windsor Marapendi Hotel, na Barra da Tijuca

Encontro de 
hoteleiros 
cariocas debate 
segurança

Em reunião promovida nessa ter-
ça-feira, dia 11, pelo HotéisRIO, no 
Windsor Marapendi Hotel, com di-
retores e gerentes gerais dos 5 estrelas, 
o tema Segurança Pública preventiva 
nas áreas turísticas da cidade domi-
nou a pauta. 

Com o Rio cheio de visitantes bra-
sileiros e estrangeiros, os empresários 
debateram a ideia de que a Guarda 
Municipal seja preparada e armada 
para atuar nas principais regiões turís-
ticas, liberando as demais unidades das 
forças de segurança para se concentra-
rem em locais nos quais sua expertise 
é mais requisitada. “Acreditamos que, 
desta forma, será possível manter os 
visitantes seguros e contribuir para o 
combate à criminalidade em outras 
áreas da cidade que acabam impac-
tando o cotidiano dos demais setores 
produtivos, assim como a imagem do 
Rio”, afi rmou o presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes.

Eduardo Paes, promotor do Mi-
nistério Público do Rio de Janeiro, 
atuante na Barra da Tijuca e Zona 
Sul, destacou as iniciativas em an-
damento para melhorar a ordem 
pública na região, colaborando com 
o reforço da Segurança Pública. “Es-
tamos avaliando a ideia de trazer um 
BPTur para a Barra. Até o fi m do mês 
está prevista uma grande reunião com 
todos os atores da segurança pública. 
Um dos projetos vai monitorar en-
tradas e saídas na Barra, contribuindo 
para um cinturão de controle, com 
reconhecimento facial e das placas 
dos carros”, disse.

De acordo com o presidente Al-
fredo Lopes, o crescimento da progra-
mação cultural, com eventos como a 
Shakira, hoje, que trouxe um impacto 
muito positivo para a ocupação dos 
hotéis, ressalta a importância de refor-
çar a ordenação pública. “O Ministé-
rio Público exerce esse papel alinhan-
do demandas de segurança, pensando 
nas melhores estratégias e estruturas”.

Buscando o estreitamento na rela-
ção com a República Popular da Chi-
na, a reunião recebeu o Cônsul-Geral 
Adjunto da República Popular da 
China, Wang Haitao. Ele destacou 
que, apesar da grande distância geo-
gráfi ca entre China e Brasil, os dois 
países mantêm cooperação em várias 
áreas. “O Brasil é o maior país em de-
senvolvimento nessa região e está ao 
nosso lado no BRICs. Além disso, 
vocês têm um país com muitas atra-
ções interessantes, paisagens muito 
especiais”.

CM

A diretora da Rede 
Windsor,  Marcela Grille 
(d) e o presidente do 
SindHotéis, Alfredo 
Lopes (e), com o 
Cônsul-Geral Adjunto 
República da China, 
Wang Haitao (d); e 

Zhiwen Cai (e), Vice-
Cônsul e Secretária do 
Cônsul-Geral

A anfi triã, Marcela Grille, da Rede Windsor, 
ladeada pelo gerente geral do Hotel 
Nacoinal, Mauricio Júnior (e) e pelo diretor 
do HotéisRio, Gerard Bourgeaiseau (d)

Alfredo Lopes 
(e) com 
Eduardo Paes 
(d), promotor 
do Ministério 
Público 
do Rio de 
Janeiro, 
atuante na 
Barra e Zona 
Sul

O presidente 
do SindHotéis, 
Alfredo Lopes, 
com o Cônsul-
Geral Adjunto 
República da 
China, Wang 
Haitao

O vereador Luciano Santos, presidente da 
Câmara Municipal de Teresópolis, abriu um 
espacinho na agenda para prestigiar a inau-
guração do escritório Silvério Vieira Advoga-
dos, no Centro do Rio. Na foto, o parlamentar 
ao lado da advogada Valéria Silvério Vieira

Da esq. para a dir.: a 
diretora da Rede Windsor 
de Hotéis, Marcela 
Grille; a gerente geral 
do Sheraton Rio, Sintia 
Gomes; a gerente geral 
do JW Marriott Hotel 
Rio de Janeiro, Carolina 
Mescolin; e a gerente geral 
do Grand Hyatt Rio de 
Janeiro, Alexandra Bueno

Na sequência: os gerentes gerais Willian 
Rodrigues, do Windsor Miramar; Alexandre 
Esmeraldo, Windsor Marapendi; e Fabio 
Pacheco, Windsor Barra

Reunião recebeu os 
representantes do Consulado-
Geral da República Popular da 
China no Rio 

Durante o encontro, bolo para os aniversariantes do 

mês. Alfredo Lopes (e), comemorou mais um ano de 

vida no último dia 9 de fevereiro; e Willian (d), celebra 

mais um aniversário nesta quarta-feira, 12 de fevereiro

A equipe do Windsor Marapendi responsável pelo almoço aos diretores e 
gerentes gerais dos 5 estrelas do Rio
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‘Ninguém discriminado’, 
promete Lula a prefeitos
Pressão maior foi por perdão das dívidas dos municípios

Por Karoline cavalcante

Em discurso durante o En-
contro de Novos Prefeitos e 
Prefeitas (ENPP), o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) assegurou nesta terça-fei-
ra (11) que, enquanto estiver 
no comando do país, nenhum 
prefeito ou governante será dis-
criminado por não apoiar seu 
governo. Segundo Lula, todos 
os gestores são legítimos repre-
sentantes do povo, pois foram 
eleitos democraticamente.

“Todos têm direito. Todos 
foram eleitos e representam o 
povo. Não haverá em hipótese 
alguma uma instituição finan-
ceira pública, como o Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Fede-
ral, BRB, Basa ou BNDES, ne-
gando atendimento a qualquer 
governador ou município por 
motivos ideológicos. Sabemos 
muito bem como a oposição foi 
tratada no Brasil no passado, e 
não faz muito tempo. Muitos 
governadores passaram quatro 
anos sem serem recebidos pelo 
presidente da República”, decla-
rou o presidente.

É uma clara tentativa de 
Lula de aproximação com os 
prefeitos, depois dos resultados 
das eleições municipais do ano 
passado, que não trouxeram re-
sultados muito positivos para o 
PT. Os partidos de centro hoje 
dominam o cenário municipal 
brasileiro. No ranking dos mu-
nicípios, o PT ocupa o nono lu-
gar entre os partidos, com 252 
prefeituras. O PSD é o partido 
com mais prefeitos: 891.

Com o tema “A cidade que 
queremos está em nossas mãos”, 
o encontro é organizado pela 
Secretaria de Relações Institu-

cionais da Presidência da Repú-
blica (SRI/PR), com o apoio da 
Associação Brasileira de Muni-
cípios (ABM), da Confedera-
ção Nacional de Municípios 
(CNM) e da Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP). 

Dívidas

Apesar da disposição do go-
verno, os municípios têm suas 
demandas e querem respostas 
concretas. O presidente da 
CNM, Paulo Ziulkoski, apro-
veitou a ocasião para solicitar 
apoio à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 66/2023, 
que propõe o refinanciamen-
to das dívidas dos municípios. 
“Essa PEC não tem impacto no 
governo federal e envolve R$ 1 
trilhão. Estou falando de R$ 1 
trilhão, não de R$ 100 bilhões. 
A dívida do Regime Geral é de 

R$ 250 bilhões, e sugerimos 
parcelar os precatórios, que so-
mam R$ 120 bilhões e afetam 
todos os municípios”, explicou 
Ziulkoski.

Em resposta, o presidente 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos), garantiu que uma 
comissão especial será instala-
da para discutir a PEC, que já 
foi aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Casa em 2024. 

Demandas

Os prefeitos do Rio de Ja-
neiro (RJ) também aproveita-
ram o evento para apresentar 
demandas prioritárias para suas 
cidades. 

O prefeito de Barra Man-
sa, Luiz Furlani (PL), solicitou 
apoio para a conclusão das 
obras do pátio de manobras, 

que visam melhorar a mobili-
dade urbana local. O prefeito 
de Angra dos Reis, Cláudio 
Ferreti (MDB), pleiteou a reto-
mada das obras da usina nuclear 
Angra 3, iniciadas na década 
de 1980. Já o prefeito de Piraí, 
Luiz Fernando Pezão (MDB), 
pediu apoio para acelerar pro-
jetos de moradias populares e a 
criação de um Instituto Técnico 
Federal.

Além deles, também par-
ticiparam do encontro os pre-
feitos de Paraty, Zezé do Porto 
(Republicanos); de Pinheiral, 
Luciano Muniz (PP); de Re-
sende, Tande Vieira (PP); de 
Barra do Piraí, Kátia Miki (So-
lidariedade); de Rio Claro, Ba-
bton Biondi (PP); de Itatiaia, 
Kaio Márcio (PL); de Vassou-
ras, Rosi Silva (PP); e de Qua-
tis, Aluísio D’Elias (PP).

Ricardo Stuckert / PR

Lula: tentativa de aproximação após mau resultado eleitoral

Desempenho de lula segue em 
queda; tarcísio se aproxima
Por Karoline cavalcante

O desempenho do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) continua em que-
da, conforme apontou a pes-
quisa Atlas/Intel, realizada 
em parceria com a agência 
Bloomberg, divulgada nesta 
terça-feira (11). O petista foi 
desaprovado por 51,4% dos 
brasileiros, enquanto 45,9% o 
aprovam e 2,7% não souberam 
ou não responderam à questão. 
Ele segue como o favorito para 
o pleito de 2026, mas empata 
tecnicamente com o governa-
dor de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos), em um 
eventual segundo turno.

Em comparação com o le-
vantamento anterior, publi-
cado em dezembro de 2024, 
a desaprovação aumentou 1,6 
ponto percentual (era 49,8%), 
enquanto a aprovação caiu 1,9 
ponto (era 47,8%). Os nú-
meros atuais representam o 
pior índice registrado na série 
histórica da pesquisa. Há um 
ano, a aprovação era superior, 
alcançando 51,2%, enquanto 
a desaprovação era de 45,4%. 
Em abril de 2024, a desapro-
vação havia apresentado uma 
leve queda (43,4%), mas desde 
então o índice só subiu.

A pesquisa também reve-
lou que a avaliação geral do go-
verno Lula atingiu o maior pa-
tamar de percepções negativas 
desde o início de seu mandato, 
com 46,5% dos entrevistados 
classificando sua gestão como 
ruim ou péssima. As perspec-
tivas positivas caíram 3 pontos 
percentuais entre dezembro de 

2024 e janeiro de 2025, atin-
gindo 37,8%. Contudo, quan-
do comparado com o governo 
anterior, de Jair Bolsonaro 
(PL), 48,5% dos brasileiros 
consideram que Lula apresen-
ta um desempenho melhor, 
enquanto 45,8% acham que 
ele tem um desempenho pior. 
Para 5,7% dos entrevistados, 
ambos os governos têm um de-
sempenho igual.

Problemas

Em relação aos principais 
problemas enfrentados pelo 
Brasil, a preocupação com a 
economia e a inflação dobrou 
entre outubro de 2024 (15%) 
e janeiro de 2025 (29%), al-
cançando o terceiro lugar no 
ranking, atrás apenas da cri-
minalidade e tráfico de drogas 
(58%) e da corrupção (49%).

A percepção sobre a cor-
rupção, apontada na pesquisa, 
é reforçada por outro dado di-
vulgado também nesta terça-
-feira (11). Segundo o Índice 
de Percepção da Corrupção da 
Transparência Internacional 
(IPC) sobre 2024, o Brasil re-
gistrou 34 pontos e a 107ª po-
sição entre os 180 países. Essa 
representa a pior nota e a pior 
colocação do país na série his-
tórica do índice, desde 2012.

2026

A pesquisa também ana-
lisou diferentes cenários para 
2026. No primeiro cenário 
de primeiro turno, Lula lide-
ra com 41,1%, enquanto seu 
principal adversário, Tarcí-
sio de Freitas, aparece com 
26,2%. Em um segundo cená-
rio, Lula mantém a liderança 

com 40%, e o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) surge como seu principal 
rival, com 24% das intenções 
de voto. Nos dois cenários, os 
demais candidatos não ultra-
passam os 8%.

Embora o ex-presidente 
Lula ainda se mantenha à fren-
te nas simulações de segundo 
turno, as margens de diferen-
ça são mais estreitas. Em um 
embate com Tarcísio, Lula 
registra 45,7% contra 44,7% 
do governador paulista, um 
empate técnico. Contra o go-
vernador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (União Brasil), Lula 
teria 47,4%, enquanto Caiado 
ficaria com 36,5%.

Em uma disputa com o 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro, Lula aparece com 47,6%, 
enquanto Bolsonaro alcança 
43,4%. Vale destacar que o 
ex-presidente está inelegível 
até 2030, conforme decisão 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Em seguida, Lula lide-
ra com 49,6% contra Eduardo 
Bolsonaro (36,4%) e a maior 
folga é do petista (49,8%) con-
tra o empresário Pablo Mar-
çal (PRTB) que apresentou 
29,7%, uma diferença de 20,1 
pontos percentuais.

A pesquisa também ava-
liou a imagem positiva ou ne-
gativa dos líderes políticos, e o 
cenário pode ser uma preocu-
pação para o atual mandatá-
rio, já que caiu para segundo 
lugar desde o último levanta-
mento, quando era bem visto 
por 51% dos ouvidos. O go-
vernador de São Paulo agora 
lidera, com 44% positivo.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Tarcísio aparece tecnicamente empatado com Lula

CORREIO POLÍTICO

Contrato do governo com 
a BYD seria exemplo

Percepção da 
corrupção: há sinais

Lava Jato Boteco

Orçamento

Princípios

Juscelino

Pé-de-meia

O deputado Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR) pro-
tocolou Projeto de Decre-
to Legislativo (PDF) pedin-
do a sustação do contrato 
de comodato que o go-
verno Lula estabeleceu 
com a BYD, a montadora 
chinesa de carros elétri-
cos. São R$ 629,7 mil no 
contrato, para que o go-
verno utilize os carros fa-
bricados pela empresa. 

Ocorre, porém, que a BYD 
recebe benefícios fiscais 
do governo. Suas plantas 
de produção são isentas 
de impostos até 2032. 
Parece haver, para Hauly, 
claro “conflito de interes-
ses”. O governo isenta a 
montadora de impostos, e 
então a fábrica empresta 
gratuitamente seus car-
ros para o uso de quem a 
isentou de impostos. 

O ministro da Contro-
ladoria Geral da União 
(CGU), Vinicius Marques 
de Carvalho, reagiu ao re-
latório da Transparência 
Internacional que apon-
ta para um aumento na 
percepção da sociedade 
de que há corrupção no 
país dizendo que ele se-
ria “conversa de boteco”. 
Vinicius contesta critérios 
da pesquisa. Bem, talvez 
haja critérios a questio-
nar. Mas, para além disso, 

parece ser imprudente 
não tentar refletir quan-
to à percepção de que as 
pessoas enxergam que há 
corrupção no país. Uma 
ala mais sensata dentro 
do PT e do governo já vem 
há algum tempo fazendo 
a leitura de que parte da 
impopularidade da atual 
gestão Luiz Inácio Lula da 
Silva seria consequência 
da falta de impressão de 
que há preocupação clara 
com o tema. 

Este Correio Político, in-
clusive, já comentou isso 
por aqui. Lula e o PT pare-
cem enxergar a anulação 
das condenações na Lava 
Jato e a consequente ree-
leição como uma espécie 
de perdão absoluto. Lula 
foi eleito especialmente 
porque se viu do outro 
lado risco à democracia. 

Conversa de boteco pa-
receria imaginar que a 
Transparência Internacio-
nal realiza periodicamen-
te uma pesquisa em 180 
países somente para, ao 
final, criar uma imagem 
negativa do Brasil. Não 
apenas o governo, mas o 
país, passam sinais de fal-
ta de maior cuidado. 

É preciso que se lembre 
que a percepção de cor-
rupção da sociedade não 
apontaria exclusivamente 
para o Executivo. O país 
está às voltas, por exem-
plo, com um novo escân-
dalo do orçamento. E o 
Congresso faz cara de pai-
sagem para o problema, 
para manter o esquema.

Na justificativa, o PDL 
aponta que tal situação 
fere os princípios de “im-
pessoalidade, moralidade 
e eficiência na adminis-
tração pública”. É mais 
um calo. Que fica ali tra-
mitando no Congresso 
para, eventualmente, ge-
rar mais um constrangi-
mento para Lula.

O problema é que Lula 
tem um ministro, Jus-
celino Filho, das Comu-
nicações, indiciado por 
suspeita de corrupção 
exatamente por supostas 
irregularidades no orça-
mento. Lula deve ter seus 
motivos para mantê-lo. 
Mas ele ajuda a colar o es-
cândalo no governo. 

O programa Pé-de-Meia é 
outro exemplo. Ele é uma 
entrega concreta do atual 
governo. Mas, com as ir-
regularidades apontadas, 
dá as ferramentas para a 
oposição, que na terça-
-feira já dizia, após visita 
ao Tribunal de Contas da 
União (TCU), ser a “peda-
lada” de Lula.

Ricardo Stuckert/PR

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo usa de graça carro que isentou de imposto

Vinicius: relatório é “conversa de boteco”

POR RUDOLFO LAGO
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TCU vota bloqueio do 
programa Pé-de-Meia

Por Gabriela Gallo

Parlamentares da oposição e 
da base governista se encontra-
ram, nesta terça-feira (11), com 
o ministro do Tribunal de Con-
tas da União (TCU) Augusto 
Nardes, para discutirem sobre o 
programa Pé-de-Meia. No dia 22 
de janeiro o TCU determinou 
o bloqueio de R$ 6 bilhões do 
programa, alegando que o gover-
no fez a despesa sem passar pelo 
Orçamento Geral da União – o 
que é considerado ilegal. No dia 
seguinte, 23 de janeiro, a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) 
entrou com um recurso no TCU 
alegando que “há risco real de 
que o programa não tenha con-
tinuidade em 2025”. Nesta quar-
ta-feira (12), o plenário do TCU 
vota o recurso da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) sobre a de-
cisão de Augusto Nardes sobre o 
bloqueio do programa.

O programa oferece R$ 200 
a estudantes do ensino médio 
que estudam na rede pública 
de ensino, na intenção de evitar 
a evasão escolar. É financiado 
pelo Fundo de Incentivo à Per-
manência no Ensino Médio (Fi-
pem), administrado pela Caixa 
Econômica Federal. Como a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
para 2025 ainda não foi aprova-
da pelo Congresso Nacional, os 
valores dos recursos não estão 
previstos na lei orçamentária.

O governo tem pressa para a 
liberação dos recursos bloquea-
dos, visto que, na próxima sema-
na, o Executivo precisa pagar a 
outra parcela aos estudantes. No 
recurso apresentado pela AGU, a 
advocacia destacou que, conside-
rando as informações prestadas 

pela Caixa, o saldo disponível 
com o bloqueio é suficiente ape-
nas para as despesas do mês de 
dezembro de 2024, impossibili-
tando o pagamento para janeiro 
de 2025. “Dessa forma, requer-se 
a concessão de efeito suspensivo 
ao recurso para que seja permi-
tido o uso dos recursos do FGE-
DUC transferidos ao Fipem, 
garantindo-se a continuidade da 
execução do programa de finan-
ciamento”, defendeu a AGU.

A reunião
A reunião contou com 25 

parlamentares, Augusto Nardes 
e técnicos do TCU, que discu-
tiram sobre as irregularidade do 
programa, além de outras medi-
das. Do total de parlamentares 
presentes, 17 eram da base go-
vernista e, apesar de terem admi-
tido erros na administração do 
programa, solicitaram que os mi-
nistros do TCU adotassem me-
didas intermediárias, de forma a 

não deixar de pagar os estudantes 
inscritos no programa.

“Pedalada”
Já os oito congressistas da 

oposição defenderam que o di-
nheiro permaneça bloqueado, 
alegando que o caso se trata de 
“crime de responsabilidade fis-
cal” praticado pelo governo ao 
executar o programa Pé-de-Meia 
fora do Orçamento. O novo lí-
der da oposição, deputado Zucco 
(PL-RS), classificou o caso como 
“pedalada fiscal” – medida que 
levou ao impeachment da ex-pre-
sidente Dilma Roussef.

Em meio a discussões so-
bre transparência orçamentária, 
oriundas principalmente das 
emendas parlamentares, o de-
putado Domingos Sávio (PL-
-MG) acusou o governo de falta 
de transparência.”A gente está 
vivendo um momento em que 
se fala muito da necessidade de 
transparência no uso do dinhei-

ro público. A transparência se dá 
com a aprovação do orçamento 
e a aprovação do orçamento é 
no Congresso. O que o atual go-
verno fez? O atual governo usa o 
dinheiro público como se fosse 
dinheiro de propriedade dele”, 
criticou o parlamentar em entre-
vista à CNN Brasil.

Irregularidades
Os representantes do tribu-

nal destacaram as irregularida-
des técnicas. Na reunião, uma 
das alternativas propostas para 
resolver a questão é o governo 
legalizar os valores repassados o 
programa, através de uma Me-
dida Provisória (MP) que traga 
a previsão dos recursos e reali-
zando um corte para caber o 
valor dentro do orçamento des-
te ano. O governo, no entanto, 
ainda não se manifestou sobre a 
edição de uma eventual MP ou 
qualquer outra forma de solu-
ção do problema.

Oposição e governo pressionaram o ministro relator
Liderança da Oposição

Oposição reuniu-se com Nardes: “pedalada”

Por Gabriela Gallo

O ministro de Relações Ins-
titucionais, Alexandre Padilha, 
declarou, nesta terça-feira (11), 
que o governo brasileiro não bus-
ca uma guerra comercial com os 
Estados Unidos após a oficializa-
ção da taxação de 25% sobre as 
importações de aço e alumínio. 
Ou seja, mesmo confirmada a de-
cisão do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (partido 
Republicano), o discurso brasi-
leiro segue sendo de cautela.

“O presidente Lula tem dito 
sempre, com muita clareza, que 
guerra comercial não faz bem 
para ninguém. Um dos avanços 
importantes que tivemos é exata-
mente o diálogo com os países. O 
Brasil não estimula e não entrará 
em nenhuma guerra comercial. 
Sempre seremos favoráveis para 
que se fortaleça, cada vez mais, o 
livre comércio”, disse Padilha em 
conversa com a imprensa.

Impactos
Já o ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad, criticou a medi-
da de Trump. O ministro disse 
que “medidas unilaterais desse 
tipo são contraproducentes”, re-
forçando que a decisão altera a 
dinâmica do comércio interna-
cional e pode gerar impactos ne-
gativos tanto para os EUA quan-
to para seus parceiros comerciais.

Ao Correio da Manhã, o 
economista e professor titu-
lar da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) Germano 
Mendes de Paula pontuou que, 
dentre os principais impactos 
com a medida, está a possibili-
dade de o Brasil encontrar no-
vos mercados compradores para 

substituir os EUA. O produto 
não é vendido diretamente a 
um consumidor final, “mas para 
outra siderúrgica, que a transfor-
mará em laminados (produtos 
finais)”. Dessa forma, “é difícil 
encontrar mercados imediatos 
que venham compensar a prová-
vel queda das exportações”.

“O cenário é agravado pelo 
fato de que o mercado mundial 
de placas é relativamente estag-
nado. Isto então tende a reduzir o 
nível de utilização da capacidade 
instalada da indústria, que é de-
terminante na lucratividade do 
setor. O próprio Trump mencio-
nou que o objetivo da medida é 
aumentar o nível de utilização da 
siderurgia norte-americana para 
80%. Na semana passada, este ín-
dice estava em 75%”, completou 
o economista.

Apesar disso, ele não antevê 
um impacto nos preços do aço 
no Brasil, considerando que 
“a maior parcela das exporta-
ções brasileiras para os Estados 

Unidos é de placas e o mercado 
doméstico deste produto é pe-
queno (186 mil toneladas, em 
2024, para uma total comercia-
lizado de 8,4 milhões de tone-
ladas, ou seja, 2,2%)”. Porém, 
tudo dependerá de como a in-
dústria irá se comportar.

A reportagem também con-
versou com o diretor de Relações 
Governamentais e Comércio In-
ternacional da BMJ Consultores 
Associados José Pimenta, que 
disse que a taxação terá efeitos a 
curto e longo prazo. “Essa me-
dida vai impactar diretamente 
grande produtores globais e ex-
portadoras globais e tende a ter 
um efeito de curto prazo que é 
a própria manutenção dessas ta-
xas, mas também de longo prazo 
afetando as cadeias de médio, pe-
queno e grande porte industrial 
mundo afora”, disse ao Correio 
da Manhã.

Alternativas
Como uma alternativa à taxa-

ção norte-americana, o Instituto 
do Aço Brasil (IAB), entidade 
que representa as fabricantes de 
aço brasileiras, emitiu uma nota 
nesta terça-feira (11) defenden-
do que ambos os países retornem 
ao acordo firmado em 2018 – na 
época, primeiro mandato de Do-
nald Trump, quando ele tam-
bém implementou uma tarifa de 
25% na importação dos mesmos 
produtos. O acordo criou cotas 
de exportação para o mercado 
norte-americano de 3,5 milhões 
de toneladas de semiacabados e 
placas e de 687 mil toneladas de 
laminados.

“O Instituto Aço Brasil e 
empresas associadas estão con-
fiantes na abertura de diálogo 
entre os governos dos dois países, 
em razão da parceria ao longo de 
muitos anos e por entender que 
a taxação de 25% sobre os pro-
dutos de aço brasileiros não será 
benéfica para ambas as partes. 
Considerando, especificamente, 
o comércio dos principais itens 
da cadeia do aço – carvão, aço e 
máquinas e equipamentos – Es-
tados Unidos e Brasil detêm uma 
corrente de comércio de US$ 7,6 
bilhões, sendo os Estados Unidos 
superavitários em US$ 3 bilhões”, 
destacou o Instituto.

Além de um possível retorno 
de cotas implementados entre as 
duas nações, José Pimenta tam-
bém pontuou outras duas alter-
nativas para o Brasil: “entender 
como esse aço pode ser absorvi-
do no mercado interno, mas tam-
bém como ele pode ser exporta-
do e redirecionado para outros 
países que também dependem, 
de alguma forma, de aço impor-
tado para completar sua produ-
ção industrial”.

Governo quer evitar guerra 
comercial com EUa 

Antônio Cruz/Agência Brasil

Para Haddad, medida de Trump é “contraproducente”

CORREIO BASTIDORES

Pra tudo começar na 
Quarta-Feira de Cinzas

Reforma só deverá desfilar 
depois do Carnaval

Comissões Troca

Reforço

Amigo urso

Lampião

Munição

Há na Câmara a sensação 

de que o jogo só começa 

na Quaresma. Depois da 

desastrada declaração do 

presidente Hugo Motta 

(Republicanos-PB) sobre 

a intentona de 8 de Janei-

ro, até defensores da anis-

tia deram uma recuada.

Há na oposição mui-

tas dúvidas sobre a via-

bilidade da aprovação do 

projeto nesse momen-

to, ainda mais diante da 

perspectiva de denúncia 

da Procuradoria-Geral da 

República que atinja Jair 

Bolsonaro.

Como a coluna publi-

cou, o governo conta com 

a atitude da PGR para au-

mentar a pressão contra 

a anistia. Espera que ve-

nham mais detalhes, por 

exemplo, sobre o plano de 

assassinar autoridades.

Sabe a tão prometida e fa-

lada reforma ministerial? 

Quem entende do vai e 

vem da política aposta 

que o presidente Lula só 

vai botar seu novo bloco 

na rua depois do Carnaval.

Enquanto isso, faz 

como as escolas de samba, 

promove um ensaio técni-

co aqui, uma feijoada ali — 

e nada de desfile oficial.
Muita gente, com ra-

zão, diz que, depois da 

farra das emendas par-

lamentares, ministérios 

deixaram de ser tão im-

portantes, os deputados 

e senadores ficaram mais 
independentes do dinhei-

ro ao governo. 

Mas há um detalhe: 

algumas dessas pastas 

são ótimas para desaguar 

emendas para diversas 

obras. E, como diria o fi-

nado locutor Januário de 

Oliveira sobre este tipo de 

tabelinha, é disso que o 

povo de Brasília gosta.

O impasse na troca de mi-

nistros reflete uma certa 
pasmaceira no Congresso. 

Até agora não foram defi-

nidos os presidentes das 

comissões permanentes 

da Câmara — a escolha, 

a exemplo das mudanças 

no time de Lula, também 

deverá ficar para depois 
do Carnaval. 

Houve acordos para a de-

finição do comando das 
comissões, mas a refor-

ma ministerial tem poder 

para mudar o acertado. 

Se o deputado Isnaldo 

Bulhões (MDB-AL) virar 

ministro das Relações Ins-

titucionais, seu partido 

abre mão de presidir a 

Comissão de Orçamento. 

As declarações de Múcio 

reforçam os que querem 

deixar mais evidente na 

Constituição que milita-

res não podem se meter 

em política. Afinal, foi pre-

ciso ajuda para o futuro 

ministro ser recebido (o 

então comandante da 

Marinha, Almir Garnier, 

sequer aceitou conversar).

Por falar nisso: ministro da 

Defesa, José Múcio deu 

mais munição aos petis-

tas que querem vê-los pe-

las costas. Isso, ao dizer no 

Roda Vida que, a seu pe-

dido, Bolsonaro, ainda na 

Presidência, ligou para os 

três comandantes milita-

res pedindo que recebes-

sem o futuro ministro.

A grosseria do deputa-

do Elmar Nascimento 

(União-BA), que xingou 

uma jornalista que lhe 

questionou sobre seu pa-

trimônio, reforça o apeli-

do usado por colegas para 

se referir a sua excelência, 

que queria presidir a Câ-

mara: “Cangaço Novo”, re-

ferência à série de TV. 

Advogado do ex-presi-

dente, Celso Vilardi disse 

ontem que vai usar a fala 

de Múcio para defender 

seu cliente caso ele ve-

nha mesmo a ser acusado 

de planejar um golpe de 

Estado. Alega que quem 

quer virar a mesa não aju-

daria em conversas com 

as Forças Armadas.

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Ricardo Stuckert/PR

Repercussão negativa fez Motta recuar

Lula deve demorar para apontar novos ministros

POR FERNANDO MOLICA
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Sinapi sobe 0,51% em janeiro 
e acumula 4,31% em 12 meses

Vendas automotivas crescem 
pelo terceiro janeiro seguido

CORREIO ECONÔMICO

Estratégia Repasse

Alta geral

Mão de obra

IGP-M 

Nordeste

Taxa 0,30 ponto percen-
tual (p.p.) superior à de 
dezembro (0,21%) e 0,32 
p.p. que a de igual mês de 
2024 (0,19%), o Índice Na-
cional da Construção Civil 
(Sinapi) subiu 0,51% em 
janeiro deste ano, divul-
gou, nessa terça-feira (11), 
o IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica), ao calcular que, no 
acumulado em 12 meses, 

o indicador atingiu 4,31%, 
patamar acima dos 3,98% 
registrados, nos 12 meses 
anteriores.  

O custo nacional da 
construção, por metro 
quadrado que, em dezem-
bro fechou em R$ 1.799,82, 
caiu para R$ 1.798,48 em 
janeiro, decorrente de R$ 
1.036,80 relativos aos ma-
teriais e R$ 763,02 referen-
tes à mão de obra.

Terceiro ano consecutivo 
de aumento de vendas no 
mês de janeiro, o setor au-
tomotivo comemora alta 
de 6% na quantidade de 
veículos automotores (au-
tomóveis, comerciais le-
ves, caminhões e ônibus) 
vendida em janeiro de 
2025 (171,2 mil unidades), 
ante igual período do ao 
passado, o que equivale 
aos níveis registrados na 
pré-pandemia.  

De acordo com da-

dos divulgados, nessa 
segunda-feira (10), pela 
Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea), a 
produção automotiva tam-
bém cresceu, em 15,1% no 
mês passado, no compa-
rativo anual, a reboque do 
salto de 52,3% das expor-
tações, que somaram 28,7 
mil unidades em janeiro, 
aquém das importações, 
que somaram 39,3 mil uni-
dades, alta de 24,8%.

Para o presidente da An-
favea, Márcio de Lima e 
Leite, a taxa de juros ele-
vada e a alta do dólar, no 
final de 2024, vão impac-
tar os custos de produção 
dos veículos, mas ele res-
salvou que este ao con-
sumidor dependerá da 
estratégia comercial de 
cada fabricante. 

“Tivemos aumento do 
preço em si impactado 
por juros, impactado por 
câmbio. É uma indústria 
que teve um aumento de 
custo na sua produção. 
Mas se isso vai ser repas-
sado, aí cada fabricante, 
cada marca tem a sua 
estratégia de mercado”, 
destacou Leite.

Aceleração em todas as 
sete capitais, o Índice de 
Preços ao Consumidor – 
Semanal (IPC-S) acelerou 
firme, da quarta quadris-
semana de janeiro para 
a primeira de fevereiro, 
quando passou de 0,02% 
para 0,49%, informou nes-
ta terça-feira, 11, a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV). 

Já a parcela da mão de 
obra, que cresceu 0,97% 
em janeiro, superou, tan-
to o mês de dezembro, 
quanto igual mês de 2024, 
“Essa taxa decorre do rea-
juste do salário-mínimo, 
em janeiro, e da captação 
de acordos coletivos cap-
tados em três estados”, 
ressaltou Oliveira. 

Também chamado de ‘in-
flação do aluguel’, o Índice 
Geral de Preços – Mercado 
(IGP-M) subiu de 0,33%, na 
1ª prévia de janeiro, para 
0,39%, na primeira prévia 
de fevereiro, informou a 
FGV, nesta terça-feira (11). 
O Índice de Preços ao 
Produtor Amplo (IPA-M) 
foi de 0,31% a 0,37%.

Por regiões, a Nordeste 
exibiu maior alta, em oito 
dos seus nove estados 
– com destaque para o 
Piauí (2,07%), sob influên-
cia do reajuste nas cate-
gorias profissionais – com 
variação de 0,61%; seguido 
do Norte (0,48%); Sudeste 
(0,55%), Sul (0,38%) e Cen-
tro Oeste (0,30%).

Elza Fiúza - Agência Brasil
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Com alta de janeiro, indicador acumula 4,31% em 12 meses

Avanço automotivo terá um ‘freio’, ante os juros altos

IPCA ‘despenca’ de 0,52% para 
0,16%, de dezembro a janeiro
Variação é a menor em 30 anos, mas acumula 4,56% em 12 meses

Por marcello Sigwalt

Menor taxa, desde janeiro 
de 1994 (ano de implantação 
do Plano Real, de estabiliza-
ção da economia), há exatos 30 
anos, o IPCA (Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo) ‘despencou’ de 0,52%, re-
gistrado em dezembro último, 
para 0,16%, em janeiro. Como 
resultante, o indicador oficial 
de inflação agora acumula va-
riação de 4,56% em 12 meses, 
divulgou, nessa terça-feira (11), 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).  

Entre os itens que mais con-
tribuíram para a baixa significa-
tiva do índice, coube destaque 
ao recuo de 14,21% da energia 
elétrica residencial, que exerce-
ram um peso ‘deflacionário’ de 
-0,55 ponto percentual (p.p.) 
sobre o resultado geral. Na 
avaliação do gerente do IPCA, 
Fernando Gonçalves, “essa que-
da [da energia elétrica] decorre 
da incorporação do Bônus de 
Itaipu, creditado nas faturas 
emitidas em janeiro”. Além 
disso, a energia elétrica integra 
o grupo Habitação, que ‘enco-

lheu’ 3,08% em janeiro, com 
impacto redutor de 0,46 p.p. 
no índice.

Em segundo plano, mas 
não menos importante, houve 
avanço de 1,30% dos preços do 
grupo Transportes, com impac-
to de 0,27 p.p. sobre o IPCA de 
janeiro, por influência das altas 
em passagens aéreas (10,42%) e 
ônibus urbano (3,84%).

Em seu 5º aumento seguido, 
o grupo Alimentação e bebidas 
cresceu 0,96% no primeiro mês 
deste ano, o que contribuiu com 
0,21 p.p. para o índice do mês. 
Tal resultado foi puxado por 
itens, como: alimentação no 
domicílio (+1,07%), influen-
ciado pelas altas da cenoura 
(36,14%), do tomate (20,27%), 
e do café moído (8,56%). Pelo 

lado do recuo, figuram: a ba-
tata-inglesa (-9,12%) e o leite 
longa vida (-1,53%).

A alimentação fora do do-
micílio ‘freou’ de 1,19% em de-
zembro para 0,67% em janeiro. 
Tanto o lanche (0,94%) quan-
to a refeição (0,58%) tiveram 
variações inferiores às do mês 
anterior (0,96% e 1,42%, res-
pectivamente). 

Reprodução blog.pontte

Estudo do IBGE não mencionou o impacto do aperto monetário para o declínio do IPCA

A comportada leitura do 
IPCA em janeiro, de 0,16%, 
contribuiu para o dia de apetite 
por risco na B3, com câmbio e 
juros em baixa, e Ibovespa em 
alta de 0,76%, a 126.521,66 
pontos, no fechamento. 

Assim, o índice brasileiro 
andou bem à frente das refe-
rências de Nova York na ses-
são, com variação entre -0,36% 
(Nasdaq) e +0,28% (Dow Jo-
nes) no encerramento. Na B3, 
o giro financeiro ficou em R$ 
20,1 bilhões. Da mínima à má-
xima do dia, o Ibovespa oscilou 
dos 125.569,96 aos 126.886,27 
pontos, saindo de abertura 
aos 125.571,39 pontos. No 
mês, o Ibovespa volta ao posi-
tivo (+0,31%), com ganho de 
1,53% na semana.

“IPCA em linha com o es-
perado, trazendo alívio às cur-
vas de juros desde a manhã. 
Não muda o cenário, pois o 
boletim Focus continua a tra-
zer, como ontem, elevações nas 

projeções de inflação para este 
ano e também para o fim de 
2026”, diz Patricia Krause, eco-
nomista-chefe da Coface para 
América Latina.

“Existia expectativa de que 
pudesse vir até mais alto do 
que de fato foi o resultado, não 
trouxe surpresas. Sinal de es-

tabilidade, mas o cenário para 
os preços ainda é preocupante. 
Alta de juros dá uma segurada 
na inflação, mas o remédio está 
mais forte do que poderia ser 
se houvesse mais clareza com 
relação ao fiscal”, diz Paloma 
Lopes, economista da Valor 
Investimentos. “Se continuar 

a colocar todo o peso sobre a 
política monetária, haverá fra-
gilização adicional do mercado, 
pela atratividade da renda fixa 
com juros tão altos”, acrescenta.

Na B3 o dia foi positivo 
para as ações de 1ª linha, à ex-
ceção dos carros-chefes Vale 
(ON -0,43%) e Petrobras, que 
fechou o dia um pouco melhor 
(ON +0,55%, PN sem varia-
ção). Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, destaque para Car-
refour (+10,08%), Hapvida 
(+7,26%) e TIM (+6,95%). 

O Carrefour Brasil infor-
mou que a Península, gestora 
de recursos da família Diniz, 
converterá todas as suas ações 
brasileiras em ações do Grupo 
Carrefour. A colocação surge 
após o Carrefour França sub-
meter hoje à administração 
uma proposta para converter a 
companhia em subsidiária in-
tegral. Com isso, haveria a des-
listagem do Carrefour Brasil do 
Novo Mercado.

Juro pesa, inflação cai e a bolsa sobe
BCM

Recuo do indicador da inflação afetou ‘dinâmica’ da bolsa

Dólar fraco ‘derruba’ os juros futuros

País ostenta o maior índice de corrupção

Os juros futuros termina-
ram a terça-feira em baixa. A 
formalização da taxação de 
25% dos EUA às importações 
de aço e alumínio não assustou 
os ativos brasileiros e a curva 
de juros continuou devolvendo 
prêmios de risco, amparada na 
desvalorização global do dólar. 
Entre os ingredientes locais, o 
mercado gostou do resultado 
da pesquisa AtlasIntel sobre 
a corrida eleitoral em 2026 e, 
quanto ao IPCA, o índice veio 

em linha com o esperado, mas 
sem consenso no que diz respei-
to à leitura qualitativa.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 encer-
rou em 14,940%, de 14,998% 
ontem no ajuste, e a do DI 
para janeiro de 2027 caiu de 
15,18% para 15,06%. O DI 
para janeiro de 2029 termi-
nou com taxa de 14,82%, de 
14,92% no ajuste de ontem.

Os juros domésticos opera-

ram na contramão da curva dos 
Treasuries, cujos rendimentos 
avançaram em meio ao temor 
de inflação diante da decisão 
do presidente Donald Trump 
de taxar importações de aço e 
o discurso considerado duro do 
presidente do Federal Reserve, 
Jerome Powell, em depoimento 
no Senado.

No fim da tarde, a taxa da 
T-Note de dez anos subia a 
4,53%. Ontem, o governo ame-
ricano oficializou a medida da 

taxação do aço, que passará a vi-
gorar em 12 de março, e avisou 
que encerrará acordos especiais 
com diversos países. Nesta ter-
ça-feira, o assessor de comércio 
de Trump, Peter Navarro, acu-
sou produtores brasileiros de 
aço de se aproveitarem do real 
fraco e dos subsídios a exporta-
ções para prejudicar os concor-
rentes americanos. O mercado 
espera pelas medidas que o go-
verno brasileiro irá tomar para 
proteger o setor.

Por marcello Sigwalt

Pior colocação da série 
histórica, iniciada em 2012, 
o Brasil figurou na 107ª posi-
ção do Índice de Percepção da 
Corrupção (IPC) da Transpa-
rência Internacional, ao lado 
dos africanos Argélia, Malauí, 
Nepal, Níger, e dos asiáticos 
Tailândia e Turquia.

Como fatores determinan-
tes para tal deterioração tupi-
niquim, o relatório aponta: o 

silêncio do presidente petista 
sobre a pauta anticorrupção e 
a manutenção do ministro das 
Comunicações, Juscelino Fi-
lho, no cargo, mesmo após ser 
indiciado pela Polícia Federal 
por corrupção passiva, fraude 
em licitação e organização cri-
minosa.

Em um de seus melhores 
desempenhos, o país chegou a 
figurar, em 2014, na 69ª posi-
ção, ao lado de Bulgária, Gré-
cia, Itália, Romênia e Senegal. 

Ao cair para 34 pontos, o Bra-
sil se colocou abaixo da média 
de seus pares regionais, de 42 
pontos, e da média global, de 
43 pontos, aproximando-se do 
grupo de países de regimes anti-
democráticos, como a  Turquia.

Se considerado o G20 (gru-
po das 20 maiores economias 
mundiais), Pindorama só ficou 
à frente do México e Rússia. 
Neste caso, o documento da 
Transparência faz menção a 
pontos de enfraquecimento do 

combate à corrupção, como a 
renegociação dos acordos de le-
niência da operação Lava Jato, 
em que réus se comprometeram 
a pagar multas para ressarcir da-
nos causados por desvios éticos.

É mencionada a influência 
de empresários que confessa-
ram ilícitos junto ao governo. 
Os irmãos Joesley e Wesley 
Batista, donos do Grupo J&F, 
participaram, em maio, de uma 
reunião no Palácio do Planalto 
com o mandatário. 
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REUNIÃO

A Ferj marcou 

uma reunião 

com os clubes 

para tratar sobre 

a bola e os gra-

mados do Cario-

ca 2025. A enti-

dade vai juntar 

todos os envolvi-

dos nesta quinta 

(13). E isso abran-

ge a Penalty, for-

necedora da bola, e tam-

bém as empresas como 

a Greenleaf, responsável 

pelo gramado do Mara-

canã. Bola e gramado fo-

ram alvos de reclamações 

recentes. Jogadores de 

Flamengo e Fluminense 

criticaram os dois itens; 

e olha que a dupla gere 

o estádio. O Botafogo fez 

uma reclamação mais 

contundente ao estado do 

campo de Moça Bonita, 

em Bangu, após o duelo 

com o Nova Iguaçu.

A ideia é que a Penal-

ty dê mais detalhes sobre 

a produção da bola. Em 

contrapartida, os clubes 

poderão apontar o que os 

incomoda. Em relação ao 

gramado, a Greenleaf já 

prevê melhora do Mara-

canã para o Clássico dos 

Milhões. Uma reclamação 

no Fla-Flu foi a de que o 

campo estava duro.

Por Igor Siqueira 

(Folhapress)

O União Rondonópolis 

vendeu o mando de cam-

po do duelo contra o Vas-

co, pela Copa do Brasil. A 

partida eliminatória será 

disputada em Cariacica, 

no Espírito Santo, em vez 

do Mato Grosso.

Buscando reforçar seu 

ataque, o Botafogo viu 

sua proposta pelo atacan-

te Henry Mosquera ser 

recusada pelo Red Bull 

Bragantino. O Glorioso 

ofereceu cerca de R$ 23 

milhões pelo colombiano.

O Fluminense abriu con-

versas com o Atlético-MG 

para trazero volante Otá-

vio, um pedido direto do 

técnico Mano Menezes. O 

Galo, porém, só vai liberá-

-lo se encontrar alguém 

para substituí-lo.

Durante evento no mu-

seu do Flamengo, o eter-

no camisa 10 da Gávea, 

Zico, revelou gostar muito 

do zagueiro Léo Ortiz, do 

atual elenco Rubro-Ne-

gro. “Esse cara realmente 

é outro nível”, disse Zico. 

Olympics

Ferj fará reunião por melhorias

CORREIO NO MUNDO

Incêndio em Buenos Aires

MÁFIA

A polícia da 

Itália prendeu 

147 membros 

da Cosa Nostra 

nesta terça-fei-

ra (11), numa 

tentativa de 

desmantelar os 

clãs que ainda 

dominam Pa-

lermo, capital 

da Sicília. A máfia 
aterrorizou o país nas dé-

cadas de 1980 e 1990.

Na mesma operação, 

mandados de prisão adi-

cionais foram emitidos 

para 33 suspeitos que já 

estavam detidos por ou-

tros crimes.

O ministro da Defesa 

italiano, Guido Crosetto, 

enalteceu a ação reali-

zada pela polícia de Pa-

lermo em publicação na 

rede social X. “Mais de 180 

pessoas foram presas [no 

total], incluindo várias fi-

guras proeminentes da 

Cosa Nostra.”

Cerca de 1.200 agentes 

foram mobilizados para 

a ação, coordenada pela 

promotoria de Palermo. 

A polícia disse em comu-

nicado que houve pri-

sões em outras cidades 

do país.

Os suspeitos detidos 

nesta terça, após dois 

anos de investigação, 

são acusados de tentati-

va de homicídio, associa-

ção mafiosa, associação 
ilícita, apostas ilegais 

pela internet e tráfico de 
drogas, entre outros cri-

mes.

Pelo menos 100 pessoas 

tiveram de abandonar um 

prédio de 51 andares no 

bairro luxuoso de Puerto 

Madero, em Buenos Aires, 

após um incêndio se iniciar 

pouco depois do meio-dia. 

Oito pessoas precisaram 

ser receber oxigênio. In-

cêndio começou no 11° an-

dar e alcançado 19° andar, 

segundo a Defesa Civil. Al-

berto Crescenti, chefe do 

Sistema de Atenção Médi-

ca de Emergência, afirmou 
que há 41 ambulâncias 

atuando na região.

Mulher teve de ser levada 

a hospital após inalar fu-

maça. Entretanto, a maio-

ria dos afetados está sen-

do tratado ainda no local.

Fogo começou em aloja-

mento de aparelhos de 

ar-condicionado. Cerca de 

20 bombeiros trabalham 

para extinguir o incêndio, 

que já foi controlado.

Edifício é o terceiro mais 

alto da Argentina e o 28° 

mais alto da América 

Latina.

Por Thiago Bonfim 
(Folhapress)

Ministero della Difesa/ X

Foram presos 147 membros da máfia

Trump faz ameaça ao Hamas

Neymar vs. campo sintético

Presidente dos Estados Unidos repetiu que ainda tomará Gazá

Craque é poupado de jogar em campos sintéticos para evitar lesões

por Julia Chaib (Folhapress)

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, en-
controu-se na terça (11) com 
o rei da Jordânia, Abdullah 2º, 
um dia após ameaçar suspender 
repasses ao país caso seus líderes 
não aceitem a proposta de rece-
ber a população palestina que 
hoje está em Gaza. A reunião 
também ocorreu diante da pos-
sibilidade de rompimento do 
acordo de cessar-fogo na guerra 
entre Israel e Hamas na Faixa de 
Gaza.

Ao lado do rei, Trump re-
forçou seu ultimato ao Hamas, 
afirmando que, caso eles não li-
bertem “todos os reféns” até o 
meio-dia de sábado (15), tudo 
pode acontecer. “Eles querem 
bancar os durões, vamos ver o 
quão durões eles são”, afirmou 
Trump.

O premiê de Israel, Binya-
min Netanyahu, endossou a 
fala, dizendo na terça (11) que 
irá romper o cessar-fogo se o 

grupo terrorista não soltar os 
prisioneiros até a data estabe-
lecida. A declaração foi dada 
após o Hamas anunciar que iria 
adiar a soltura dos prisioneiros 
alegando violações de Israel ao 
acordo de cessar-fogo na área.

O trato prevê a liberação em 
fase dos reféns, sendo a próxima 
(a sexta), marcada para sábado. 

O movimento do Hamas gerou 
apreensão sobre a manutenção 
da trégua.

Por trás do alerta do gru-
po terrorista está a insatisfação 
com a proposta de Trump, en-
dossada por Israel. O Estado 
judeu disse fazer preparativos 
militares para a saída de parte 
dos 2,3 milhões de gazenses, 

mas ressalva que isso seria vo-
luntário.

Ao receber o rei da Jordânia 
na Casa Branca, Trump afir-
mou que mantém o prazo e elo-
giou o rei Abdullah 2º, dizendo 
que ele é um “grande homem”. 
O presidente americano disse 
esperar que o rei concorde com 
sua proposta sobre os palesti-
nos, por ser um país “com bom 
coração” e sob a ameaça de per-
der investimentos.

O rei afirmou que recebe-
rá 2 mil crianças palestinas de 
Gaza, algumas que sofrem de 
câncer, para receber tratamento 
médico na Jordânia. Ele ain-
da declarou que vai propor a 
Trump uma posição conjunta 
dos países árabes e muçulma-
nos a respeito da proposta de 
retirada dos palestinos dos lu-
gar e o conflito na região. Ab-
dullah reiterou que atuará para 
levar paz à região.

A Jordânia recebe anual-
mente mais de US$ 1,5 bilhão 
em ajuda dos americanos. 

O presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira, afirmou que 
a preocupação com a recupera-
ção de Neymar impediu o Pei-
xe de mandar o jogo contra o 
Água Santa no Allianz Parque. 
O mandatário explicou que há 
precaução para não expor o ca-
misa 10 à grama sintética.

“Nós tivemos uma questão 
envolvendo a recuperação do 
Neymar. A tendência é que a 
gente consiga dar mais roda-
gem ao Neymar para que, em 
um futuro breve, nós optarmos 
para jogar em grama sintética. 
Comissão técnica, com depar-
tamento médico e de fisiotera-
pia, todos ali juntos entende-
ram que, neste momento, era 
necessário ter uma precaução 
para não expor o jogador a gra-
ma diferente, sem ser a natural, 
a grama sintética”, disse Teixeira 
ao BandSports.

“A grama do Allianz, assim 
como outras, é de boa utiliza-
ção. Mas, quando já tínhamos 
organizado junto ao Palmeiras 

e organizado até junto à Fede-
ração Paulista a tentativa de 
transferência, veio esse parecer 
do departamento médico e de 
todo o estafe da saúde para que 
a gente tivesse uma precaução. 
Nada que não pudesse ser con-
firmado. Apenas uma precau-
ção”, afirmou ainda.

Partidas fora de SP
“Conversamos em paralelo 

com algumas alternativas. Tí-
nhamos uma proposta muito 
boa para jogar em Brasília e 
outra em Cuiabá, porém nós 
entendemos que poderia haver 
um desgaste por conta das via-
gens. Eu concordo com a co-

missão técnica”, disse Marcelo 
Teixeira.

O Santos tem duas partidas 
como mandante pela primeira 
fase do Estadual. O time rece-
be o Água Santa neste domingo 
(16), às 20h30 (de Brasília), e o 
Noroeste, na quarta-feira (19), 
às 19h15 (de Brasília).

Reuters/Folhapress

Raul Baretta/ Santos FC.

Donald Trump ameaçou pôr fim ao cessar-fogo com Hamas

Santos vem tomando algumas precauções para evitar novas lesões em seu camisa 10

Israel manterá trégua se Hamas soltar reféns
Pressionado por mani-

festações crescentes de rua 
contra o risco do colapso da 
trégua na Faixa de Gaza, o 
governo de Israel falou gros-
so nesta terça (11), mas deci-
diu que manterá o cessar-fo-
go se o grupo palestino soltar 
os três reféns programados 
para serem libertados no sá-
bado (15).

O gabinete de segurança de 
Binyamin Netanyahu decidiu 
apoiar o ultimato dado pelo 
presidente Donald Trump ao 
Hamas, só para aquiescer na 
sequência, segundo múltiplos 

relatos na imprensa israelense.
Na véspera, o presidente 

americano havia dito que “to-
dos os reféns” em poder dos 
palestinos deveriam ser soltos 
até o meio-dia de sábado, ou 
então o Estado judeu deveria 
“abrir as portas do inferno” 
novamente em Gaza.

A decisão do gabinete 
ocorreu após mais de quatro 
horas de reunião. Não está 
claro ainda, na prática, o que 
de fato Israel irá fazer: o pre-
miê Netanyahu pode se pro-
nunciar ainda nesta terça.

Os temos da trégua, chan-

celada por Trump antes de sua 
posse, preveem uma liberta-
ção em fases dos reféns, em 
troca de prisioneiros palesti-
nos - a mais recente rodada foi 
no fim de semana passado, e a 
sexta será no sábado.

O clima nesta terça foi 
ainda mais acirrado nesta ter-
ça com o anúncio, pelas forças 
israelenses, de que um dos re-
féns presumidos do 7 de outu-
bro de 2023 morreu. Shlomo 
Mansour foi morto no kibutz 
em que morava perto de Gaza 
e seu corpo, levado pelo Ha-
mas. Aos 85 anos naquele dia, 

é a vítima mais idosa do mas-
sacre.

A nova crise havia come-
çado na segunda (10), quando 
o Hamas anunciou que iria 
adiar a libertação de reféns 
prevista para o próximo sába-
do devido ao que chamou de 
violações de Israel da trégua.

O grupo terrorista citou 
apenas de forma reservada, 
contudo, o real problema: o 
plano apresentado por Trump, 
que prevê a remoção dos pales-
tinos do território para sempre.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A brasileira Alice Padilha 
garantiu a classificação do Bra-
sil para a prova de slalom de 
esqui alpino da próxima edição 
dos Jogos Olímpicos de Inver-
no, que serão disputados nas 
localidades Italianas de Milão e 
de Cortina d’Ampezzo no ano 
de 2026.

Para garantir a classificação, 
a atleta de 17 anos de idade 
precisava de apenas um resul-
tado abaixo dos 120 pontos 
FIS (Federação Internacional 

de Esqui) na prova de slalom. 
Com a 14ª posição e um tem-
po somado de 1min37s75 em 
uma prova de slalom de nível 
universitário em Berkshire 
East (Estados Unidos), Alice 
garantiu 83.07 pontos FIS. Na 
média das provas disputadas na 
temporada (a partir de julho de 
2024), a brasileira também está 
abaixo dos 120 pontos, o que a 
credencia à vaga. Ela também 
pode buscar a vaga no slalom 
gigante, outra prova que dis-

puta regularmente, e precisa de 
apenas três resultados abaixo 
dos 120 pontos FIS.

Brasil nos Jogos  
de Inverno

Esta é a terceira vaga do 
Brasil na próxima edição dos 
Jogos de Inverno. O país já ha-
via conquistado uma vaga no 
esqui cross-country masculino, 
graças ao desempenho de Ma-
nex Silva no Mundial Sub-23 
da modalidade, e outra, ainda 

extraoficial, no esqui alpino 
masculino, por conta do de-
sempenho, principalmente, de 
Lucas Pinheiro Braathen nas 
etapas da Copa do Mundo.

Apesar de ser a responsá-
vel pela vaga, Alice ainda tem 
que aguardar a confirmação 
de sua participação nos Jogos 
de Inverno, pois a Confedera-
ção Brasileira de Desportos na 
Neve irá definir os convocados 
ao final do período de classifica-
ção, no começo de 2026.

Brasil na olimpíada de Inverno 2026
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TARIFA DO AÇO: 
Empresas apostam 

em diálogo com Trump
Siderúrgicas negam que importação de 
aço chinês aumente venda para os EUA

por pedro lovisi - Folhapress

O Instituto Aço Brasil, que repre-
senta as siderúrgicas brasileiras, disse 
nesta terça-feira (10) que recebeu 
com surpresa o anúncio de Donald 
Trump de que o governo americano 
taxará em 25% as importações de 
aço, independentemente da origem. 
Essa é a primeira vez que o setor se 
manifesta desde o anúncio do presi-
dente americano.

Em nota divulgada, o instituto 
também nega argumento de Donald 
Trump de que o Brasil estaria impor-
tando grandes quantidades de aço 
chinês para enviar a produção na-
cional para os Estados Unidos. Esse 
argumento foi apresentado em um 
documento assinado por Trump e 
publicado na segunda.

“Cabe ressaltar que o mercado 
brasileiro também vem sendo as-
solado pelo aumento expressivo de 
importações de países que praticam 
concorrência predatória, especial-
mente a China, razão pela qual o 
Instituto Aço Brasil solicitou ao go-
verno brasileiro a implementação de 
medida de defesa comercial”, diz o 
Instituto.

“Assim, ao contrário do alegado 
na proclamação do governo america-
no de 10 de fevereiro, inexiste qual-
quer possibilidade de ocorrer, no 
Brasil, circunvenção para os Estados 
Unidos de produtos de aço oriundos 
de terceiros países”, acrescenta a nota.

Diálogo entre os países

A entidade também diz que as 
empresas representadas estão con-
fiantes na abertura de diálogo entre 
os governos dos dois países para res-
tabelecer o fluxo de produtos de aço 
para os Estados Unidos, até porque 
os americanos, segundo o instituto, 
são superavitários em US$ 3 bilhões 
no comércio com o Brasil dos prin-
cipais itens da cadeia do aço (carvão, 
aço e máquinas e equipamentos).

O Brasil é o segundo maior for-
necedor de aço para os americanos, 
atrás apenas do Canadá, e o maior 
exportador de placas de aço para os 
EUA (3,4 milhões de toneladas, das 
5,6 milhões, segundo o instituto) 
-matéria-prima para produtos acaba-
dos de aço. Além disso, cerca de me-
tade das exportações de aço do Brasil 

Divulgação

Siderúrgicas lembram quem em 2018 Trump também anunciou tarifas de 25% para aços importados, mas voltou atrás 

vão para os Estados Unidos, o que 

coloca em risco importante fatia da 

produção siderúrgica brasileira.

Na nota, o instituto diz ainda 

que as empresas americanas não têm 

oferta suficiente para a demanda do 

produto no mercado local. Assim, 

as siderúrgicas brasileiras defendem 

que a flexibilização das restrições 

para o Brasil ajudaria as própria in-

dústria dos EUA.

As siderúrgicas brasileiras lem-

bram quem em 2018 Trump tam-

bém anunciou tarifas de 25% para 

aços importados, mas voltou atrás ao 

perceber a importância do produto 

brasileiro para a indústria americana. 

Na ocasião, após negociações, o go-

verno americano fixou um limite de 

3,5 milhões de toneladas de placas e 

687 mil toneladas de laminados para 

entrar nos EUA.

Na segunda, a Fiemg (Federação 

das Indústrias do Estado de Minas 

Gerais) seguiu retórica semelhante. 

A entidade, que agrega siderúrgicas 

de Minas Gerais, disse que o Brasil 

pode obter concessões do governo 

Trump, uma vez que grande parte 

do aço exportado pelo Brasil é de pe-

ças semiacabadas -ou seja, que ainda 

precisam ser finalizadas para serem 

comercializadas para indústrias ma-

nufatureiras, como de automóveis e 

máquinas.

“Assim como ocorreu no pri-

meiro mandato do ex-presidente 

Donald Trump, entendemos que, 

mesmo com a adoção de sanções, o 

Brasil poderá obter algumas conces-

sões. Grande parte das nossas expor-

tações são de produtos semielabo-

rados, que passam por processos de 

industrialização em empresas norte-

-americanas, muitas delas coligadas a 

companhias brasileiras. Isso pode ser 

um fator favorável para que o Brasil 

não saia machucado dessa situação”, 

afirma Flávio Roscoe, presidente da 

Fiemg em nota.

Como a Folha de S.Paulo noti-

ciou, essa também é a projeção de 

alguns analistas de mercado. Na vi-

são deles, é provável que as próprias 

empresas dos EUA ajudem na nego-

ciação com o governo Trump.

Ainda nesta terça, a Amcham 

(Câmara Americana de Comércio 

para o Brasil) disse que a indústria 

siderúrgica brasileira possui signifi-

cativo grau de integração com os Es-
tados Unidos e que o aço brasileiro é 
um insumo estratégico para a indús-
tria americana.

“O Brasil, por sua vez, importa 
um volume relevante de bens fabri-
cados com aço nos Estados Unidos, 
incluindo máquinas e equipamen-
tos, peças para aeronaves, motores 
automotivos e outros bens da in-
dústria de transformação. Com as 
sobretaxas, há o risco de redução das 
importações brasileiras desses pro-
dutos de origem norte-americana”, 
diz a nota da entidade.

Dúvidas quanto à tarifa

Já a Abal (Associação Brasileira do 
Alumínio) afirmou, em nota enviada 
na manhã desta terça, ser incerto se 
a nova tarifa anunciada por Trump 
substituirá a taxa existente de 10% 
para o alumínio brasileiro ou se será 
somada à atual (chegando a 35%).

Ainda assim, a associação já calcu-
la os impactos. “Apesar de os produtos 
de alumínio brasileiros terem plena 
condição de competir em mercados 
altamente exigentes como o america-
no, seja pelo aspecto da qualidade ou 
da sustentabilidade, nossos produtos 
se tornarão significativamente menos 
atrativos comercialmente devido à 
nova sobretaxa”, diz a nota.

A entidade ressalta que, embora 
a participação do Brasil nas impor-
tações americanas de produtos de 
alumínio seja relativamente pequena 
(menos 1%), os Estados Unidos são 
parceiros comerciais importantes e 
correspondem a 16,8% das exporta-
ções brasileiras do metal. O comércio 
entre os dois países movimentou US$ 
267 milhões do total de US$ 1,5 bi-
lhão exportado pelo setor em 2024.

Em termos de volume, os Estados 
Unidos foram o destino de 13,5% do to-
tal (72,4 mil toneladas) das exportações 
brasileiras de produtos de alumínio.

“Além dos impactos na balança 
comercial, preocupa ainda mais os 
efeitos indiretos associados ao au-
mento da exposição do Brasil aos 
desvios de comércio e à concorrência 
desleal. Produtos de outras origens 
que perderem acesso ao mercado 
americano buscarão novos destinos, 
incluindo o Brasil, podendo gerar 
uma saturação do mercado interno 
de produtos a preços desleais”, acres-
centa a Abal.

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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Alerj cria grupo para tratar dos 
salários dos servidores públicos

Governador articula com o MP 
combate à criminalidade

CORREIO FLUMINENSE

Atuação integrada com as forças

Mais da Assembleia Legislativa

Reunião depois do carnaval

O presidente da Alerj, de-

putado Rodrigo Bacellar 

(União) anunciou, duran-

te a sessão plenária desta 

terça-feira (12), a criação de 

um grupo de trabalho for-

mado por parlamentares 

para tratar da recomposi-

ção salarial dos servidores 

públicos. O anúncio aten-

deu a uma demanda de 

membros do Fórum dos 

Servidores (Fosperj), que 

acompanhavam a sessão 

das galerias do plenário.

Durante sua fala, o 

presidente destacou a 

importância de organizar 

as reivindicações de cada 

categoria para agilizar as 

negociações. “Temos que 

fazer o levantamento das 

demandas para a primei-

ra reunião com represen-

tantes das categorias e 

sentar com a equipe do 

governo para dar uma 

resposta objetiva ou uma 

solução, em parte ou no 

todo, como por exemplo 

na pendência de concur-

so”, disse Bacellar.

O governador Cláudio 

Castro propôs, nesta se-

gunda-feira (10), uma ação 

integrada com o Ministério 

Público para combater a 

criminalidade no estado. 

Durante reunião com o 

procurador-geral de Justi-

ça, Antonio José Campos 

Moreira, Castro apresen-

tou a proposta de criação 

de um grupo de trabalho 

para estudar a viabilidade 

de uma legislação penal 

especialmente elaborada 

para o Rio de Janeiro.

“Fiz uma proposta para 

estudarmos a possibili-

dade de criação de uma 

legislação concorrente 

processual penal e de exe-

cução penal, como prevê o 

artigo 24 da Constituição. 

E essa parceria com o MP 

vai ser fundamental para 

que possamos elaborar 

uma lei adaptada à nossa 

realidade. A nossa meta é 

endurecer as penas para 

criminosos, reduzindo a 

reincidência e garantindo 

que bandidos perigosos 

permaneçam na cadeia”, 

declarou Castro.

O procurador-geral de 

Justiça destacou a im-

portância de uma ação 

harmônica e coordenada 

e ressaltou que a ques-

tão da segurança deve ser 

encarada como uma res-

ponsabilidade de todas as 

instituições.

“A finalidade desse 
encontro é, a partir de 

agora, haver uma atua-

ção integrada do Minis-

tério Público e das Forças 

de Segurança do Estado 

no enfrentamento a um 

problema que é comum. 

O MP, dentro das suas 

atribuições constitucio-

nais, procurará contribuir 

para a solução conjunta”, 

afirmou Moreira.

O Estado do Rio terá que 

aderir ao Compromisso 

Nacional de Criança Alfa-

betizada, nos termos do 

Decreto Federal 11.556/23. 

O objetivo é a implementa-

ção de programas e ações 

voltados à promoção e a 

melhora da qualidade da 

alfabetização. A determi-

nação consta no Projeto 

de Lei 1.422/19, de autoria 

do deputado Dionísio Lins 

(PP). O projeto se estende 

ao combate ao analfabe-

tismo absoluto e funcio-

nal nas diferentes etapas 

da educação básica e da 

educação não-formal. O 

Governo do Estado poderá 

realizar decretos para regu-

lamentação da norma.

A expectativa é de que a 

primeira reunião do grupo 

aconteça logo após o Car-

naval, com a participação 

de representantes das ca-

tegorias e do Governo do 

Estado. Antes disso, em 

até 10 dias, as categorias 

devem ser convidadas a 

participar de uma reunião 

na Alerj de alinhamento 

de demandas.

Já foram anuncia-

dos como integrantes 

do grupo de trabalho 

os deputados Luiz Pau-

lo (PSD), Flávio Serafini 
(PSol), Rodrigo Amorim 

(União), Tia Ju (REP) e 

Marcelo Dino (União).

Alex Ramos

Governo do Rio

Bacellar atende demanda do Fórum dos Servidores

Reunião teve secretários e promotores públicos

Maricá empenhada 
na vacinação da 
febre amarela

A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Saúde, 
está empenhada na prevenção 
da febre amarela, uma doen-
ça infecciosa que pode evoluir 
para quadros graves rapidamen-
te, transmitida por mosquitos 
que vivem, em sua maioria, em 
regiões de vegetação abundan-
te. A vacina é a principal forma 
de prevenção à febre amarela, 
por isso, pessoas de nove meses 
a 59 anos precisam procurar 
uma das Unidades de Saúde da 
Família (USF) do município 
para realizar a vacinação.

O esquema vacinal conta 

com duas doses: uma aos nove 
meses e um reforço aos quatro 
anos. Entretanto, pessoas de 5 a 
59 anos que nunca se vacinaram 
contra a febre amarela podem se 
proteger, com uma dose, em to-
das as USF. Além disso, aqueles 
que receberam uma dose, antes 
dos 5 anos de idade, devem rece-
ber um reforço da vacina.

A vacinação contra a febre 
amarela ocorre em dias espe-
cíficos nas USF. Às segundas-
-feiras, a vacina é aplicada, das 
8h às 17h, nas USF São José 1, 
Ubatiba (última segunda de 
cada mês), Espraiado (primeira 

segunda de cada mês) e, quinze-
nalmente nesse mesmo dia, nas 
USF Bairro da Amizade, Barra, 
Santa Paula e Carlos Marighella 
(MCMV de Itaipuaçu).

Às terças-feiras, a vacina 
está disponível, das 8h às 19h, 
nas USF Central e Jardim 
Atlântico. Além disso, às terças, 
das 8h às 17h, a vacinação acon-
tece nas USF Retiro (quinze-
nalmente), Bambuí e Inoã 1 
(quinzenalmente). Quinzenal-
mente às quartas-feiras, das 8h 
às 17h, a vacina é aplicada nas 
USF Ponta Grossa, ACS Na-
than da Silva, Guaratiba, Car-

Unidades de saúde do município estão aplicando 
doses do imunizante, conforme dias e horários

Evelen Gouvêa

Pessoas de nove meses a 59 anos podem tomar as doses da vacina

ação da PM faz roubos 
de veículos cair 79% na 
zona norte da capital 

iPVa: 1,8 milhão pagam 
cota única ou 1ª parcela 

No primeiro fim de semana 
da Operação Impacto, realizada 
pela Polícia Militar, os roubos de 
veículos caíram 79% em impor-
tantes regiões da capital, como a 
Grande Tijuca e o Grande Méier.

Deflagrada na última quin-
ta-feira (6), a Operação Impacto 
é uma das frentes coordenadas 
pelo Governo do Estado para 
intensificar o combate do rou-
bo de veículos. A primeira eta-
pa foi realizada nos bairros sob 
responsabilidade do 3º BPM 
(Méier), com a mobilização de 
250 policiais militares.

Um levantamento da Sub-
secretaria de Inteligência da 
Polícia Militar revelou que 
houve uma queda expressiva 
no roubo de veículos em todo 
o território estadual. 

Da quinta-feira da semana 
passada até a noite de domingo 
(9) foram registrados 248 casos 
desse tipo de delito, quando na 
primeira semana de janeiro, no 
período de quinta a domingo 
629 automóveis foram roubados 
em todo território estadual, o que 
representa uma queda de 60%.

“Tanto as ações conjuntas 
das polícias Civil e Militar, na 
Operação Torniquete, quanto 
a Operação Impacto foram de-
cisivas para alcançarmos esses 
resultados. Vamos continuar 

empregando força máxima, 
com todos os recursos de efeti-
vo, inteligência e equipamentos 
tecnológicos para baixar ainda 
mais esses índices”, disse o gover-
nador Cláudio Castro.

Dados do 1° Comando de 
Policiamento de Área (1° CPA) 
revelam que somente na região 
do Grande Méier, onde vem 
sendo realizada a primeira etapa 
da Operação Impacto nos bair-
ros de Riachuelo, Sampaio, Ria-
chuelo, Rocha, Méier, Pilares, 
Abolição e adjacências, houve 
uma redução de 86% no total de 
roubos de veículos.

A base da Operação Impacto 
permanece instalada no Centro 
de Comando e Controle po-
sicionado em frente ao estádio 
do Olímpico Nilton Santos, no 
bairro do Engenho de Dentro. 
Ela conta com o reforço de poli-
ciais de 10 batalhões do 1º CPA 
e de 03 unidades de operações 
especiais e de polícia especiali-
zada; Grupamento Aeromóvel, 
Rondas Especiais e Controle de 
Multidões e Batalhão de Policia-
mento em Vias Expressas. Estão 
sendo empregados ainda 04 blin-
dados e videomonitoramento 
com 74 câmeras — 26 com soft-
ware de reconhecimento facial e 
48 com dispositivo de leitura de 
placas de veículos.

Encerrado o prazo de paga-
mento da cota única ou da pri-
meira parcela do IPVA 2025, os 
donos de quase 1,8 milhão de 
veículos pagaram o imposto de 
maneira integral ou parcelada. 
Desse total, 58% fizeram uso 
do Pix, novidade lançada este 
ano, o que representa mais de 1 
milhão de pagamentos.

Entre os pagantes, 670 
mil optaram pela quitação 
integral e quase 880 mil es-
colheram pagar parcelado. 
Considerando a frota de 3,4 
milhões de veículos sobre os 
quais incide o IPVA, 1,6 mi-
lhão não estão em dia.

Quem perdeu o prazo ainda 
pode se regularizar. Basta aces-
sar o hotsite do IPVA 2025 e 
informar o número do Registro 
Nacional de Veículos Automo-
tores (Renavam) para ter acesso 
ao Documento de Arrecadação 
do Estado do Rio de Janeiro 
(DARJ), que pode ser pago 

por Pix em qualquer institui-
ção financeira ou por código de 
barras nos bancos conveniados 
com a Secretaria de Estado de 
Fazenda.

No hotsite do IPVA, tam-
bém é possível confirmar o 
pagamento do tributo. Basta 
clicar em “Outros Serviços”, 
depois em “Consulta de Paga-
mentos” e informar o Renavam. 
As quitações são processadas e 
entram nesse sistema até o dia 
útil seguinte.

Para prevenir contra tenta-
tivas de golpe, a pasta lembra 
que o Hotsite do IPVA é o úni-
co local onde pode ser obtido o 
documento para pagar correta-
mente o tributo.

A multa por atraso no paga-
mento do imposto é de 0,33% 
ao dia, limitada a 20%, mais ju-
ros (taxa Selic). Os vencimen-
tos da segunda parcela do IPVA 
começam em 20 de fevereiro e 
vão até 13 de março.

PMRJ

Operação com a mobilização de 250 policiais militares

são Gonçalo realiza 
19 prisões em janeiro

A Guarda Municipal de 
São Gonçalo segue realizan-
do um trabalho cada vez mais 
focado e integrado. A atuação 
das equipes da Guarda vem 
melhorando e os números re-
fletem o trabalho dos agentes. 
Apenas em janeiro de 2025, 
foram feitas 19 prisões e 32 
conduções de suspeitos às de-
legacias. Mesmo com quase 87 
anos de história, nunca se teve 
um número tão alto de prisões 
em um mês na instituição.

Destas prisões, 17 são por 
furtos, que incluem, por exem-
plo, furtos de cabos de energia 
e de internet. Além disso, ou-
tros dois casos são de falsidade 
ideológica, com pessoas utili-
zando identidades de terceiros.

A Guarda realiza prisões 

constantes em parceria com 
a Central de Segurança de 
São Gonçalo (CSSG), que 
foi implantada pela Secretaria 
de Transportes e conta com 
o trabalho de colaboradores 
capacitados para operar, 24 
horas por dia, 440 câmeras de 
última geração instaladas em 
pontos estratégicos de grande 
circulação.

As câmeras foram implan-
tadas em pontos estratégicos 
da cidade para não apenas 
para auxiliar nas ações de se-
gurança no município, mas 
também para o controle de 
tráfego, abordagens de so-
corro em caso de acidentes e 
alertas junto às concessioná-
rias de serviços e no fluxo do 
trânsito na cidade.

los Alberto Soares de Freitas, 
Santa Rita e Milton dos Santos. 
No mesmo dia, das 8h às 17h, a 
imunização é feita na USF Ele-
nir Umbelino de Mello e, das 
8h às 19h, na USF Mumbuca 
(quinzenalmente).

A vacina contra a febre 
amarela também é oferecida às 
quintas-feiras, das 8h às 19h, na 
USF Central, e quinzenalmen-
te às quintas, das 8h às 17h, nas 
USF Recanto, Chácara de Inoã 
e Marinelândia. Às sextas-fei-
ras, das 8h às 19h, a população 
pode se vacinar nas USF São 
José 2, Inoã 2, Barroco e, quin-
zenalmente nesse dia, das 8h às 
17h, na USF Ponta Negra.

Alguns sinais podem indicar 
casos suspeitos de febre amarela. 
São eles: febre súbita, calafrios, 
dor de cabeça intensa, nas cos-
tas, no corpo, náusea, vômitos, 
fadiga e fraqueza. Ao apresen-
tar algum desses sintomas, é 
necessário procurar a USF de 
referência, que atende a região 
de moradia. Em quadros graves, 
vá a uma unidade de Urgência e 
Emergência: Hospital Munici-
pal Conde Modesto Leal, Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) de Inoã e UPA Munici-
pal (UPAM) Santa Rita.

A febre amarela é uma 
doença infecciosa febril aguda, 
imunoprevenível, de evolução 
abrupta e gravidade variável, 
com elevada letalidade nas suas 
formas graves. A doença é cau-
sada por um vírus transmitido 
por mosquitos, e possui dois 
ciclos de transmissão (urbano 
e silvestre). No ciclo urbano, a 
transmissão ocorre a partir de 
vetores urbanos (Aedes aegyp-
ti) infectados. No ciclo silvestre, 
os transmissores são mosquitos 
com hábitos predominante-
mente silvestres, sendo os gêne-
ros Haemagogus e Sabethes os 
mais importantes.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Operação policial conjunta 
apreende 1 ton de maconha

Blocos de rua poderão 
buscar ‘patrocínios próprios’

Criança baleada deixa hospital 

Mulher leva tiro no braço em Turiaçu

Ação prende um na Vila Kennedy

Operação conjunta das 

polícias Militar e Civil – 

deflagrada nas primeiras 
horas dessa terça-feira (11), 

uma tonelada de maco-

nha, na Rodovia Presiden-

te Dutra, na altura de Irajá 

(Zona Norte) – prendeu 

quatro homens, com uma 
carga de uma tonelada de 
maconha, que tinha como 
destino a comunidade 
de Mandela, em Benfica, 

também na Zona Norte. 
Os presos são: Francisco 

das Chagas Lins Santana, 
Bruno Fernandes de Sou-

za, Silas Silva Luz e Luiz 
Gerson Torres Requena.

Durante vistoria ao veí-

culo, os agentes encontra-

ram milhares de tabletes 
da droga, escondida no 
meio de grande quanti-
dade de frangos próprios 
para consumo.  

Alforria na folia. Essa deve 
ser a sensação dos blocos 
de rua, do Carnaval 2025 

no Rio, agora autorizados 
a buscar patrocínios pró-

prios para seus desfiles. 
Publicada no Diário Ofi-

cial do Município, nessa 

segunda-feira (11), a me-

dida, além de representar 
um ‘alívio’ nas contas da 
Riotur, permite que tais 
agremiações carnavales-

cas obtenham formas de 
financiamento adicionais. 

Para este Carnaval, a 

autorização para contra-

tação de patrocínios expi-

ra no dia 9 de março. 
De acordo com a nova 

norma, os interessados 
façam os pedidos, direta-

mente à Riotur, e depois 
aguardem a confirmação 
do órgão, para aí, então, 
iniciarem as parcerias, 
que se estendem a itens, 
como estandartes, ca-

misetas, distribuição de 
brindes e caracterização 
de carros de som, desde 
que preserve a visibilida-

de e a identificação dos 
patrocinadores oficiais.

Passados 15 dias de inter-

nação no Hospital Souza 
Aguiar (Centro) – após 
ser baleada na cabeça, 
ao descer, com a mãe, 
de um ônibus em Pila-

res – a pequena Mirella 

Pinho Francisconi, de 2 

anos, recebeu alta nessa 
segunda-feira (10). 

Na semana passada, 

ela já havia deixado o CTI 

do hospital. Na ocasião, 
a mãe da criança, Maya-

ra Pinho não escondeu a 

emoção: “Foi muita ale-

gria e alívio ao mesmo 
tempo. Deus é maravi-
lhoso, minha filha é um 
milagre”. Para ela, o foco 
agora é a recuperação 
plena de Mirella.

Ao tentar fugir de um 
assalto, na noite dessa 

segunda-feira (10), na Es-

trada do Otaviano, em 
Turiaçu (Zona Norte), Gló-

ria Schweiger, de 56 anos, 
acabou sendo baleada 
no braço pelos crimino-

sos, no momento em que 
acelerou seu carro. Depois 
de atirarem na mulher, os 

assaltantes fugiram.
Socorrida, às 22h35, 

pelo Corpo de bombeiros, 
a vítima foi encaminhada 
ao Hospital Municipal Sal-
gado Filho, no Méier (Zona 
Norte), onde foi atendida, 

sendo liberada, em segui-
da. O caso foi registrado e 
será investigado pela 29ª 
DP (Madureira). 

Em outra operação, na 
Vila Kennedy (Zona Oes-

te), a Polícia Militar entrou 

em confronto com os ‘sol-
dados do tráfico’, o que 
resultou em um deles ba-

leado e outro preso.  
Ao abordar um veículo 

que saía da comunida-

de, agentes do 14º BPM 
(Bangu) foram recebidos 

a tiros pelos bandidos. Na 
ação, foi apreendida uma 
pistola, além de dez arte-

fatos explosivos. A comu-

nidade da Vila Kennedy 
é cenário de uma guerra 
sem fim, pelo controle do 
tráfico da região, entre as 
facções rivais Comando 
Vermelho (CV) e Terceiro 
Comando Puro (TCP). 

Divulgação PCRJ

Renato Lombardi - Vinícola Aurora

Renato Lombardi - Vinícola Aurora

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Droga foi achada no meio dos frangos, em caminhão

Vinícola do Rio Grande do Sul acertou o timing: chegou bem na hora da folia

Decisão de investir aqui confirma fase excepcional do Rio

Blocos passam a ter autonomia financeira para desfilar

POR MARCELLO SIGWALT

Fiscais ambientais interditam 
‘ferro-velho marítimo’ poluidor
‘Batizado’ assim, estaleiro Superpesa lançava produtos tóxicos na Baía

Por Marcello Sigwalt

Ante evidências de despe-
jo de metais tóxicos e óleo di-
retamente no mar, operação 
conjunta, deflagrada por fis-
cais da Secretaria de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade 
(SEAS) e do Instituto Estadual 
do Ambiente (Inea) interdita-
ram, nessa segunda-feira (10), 
o estaleiro Superpesa, e prende-
ram, em flagrante, o gerente da 
empresa, não identificado. Ou-
tras oito pessoas foram detidas.

Batizada pelos agentes 
como ‘ferro-velho marítimo’, 
próximo à Cidade Universi-
tária, a Superpesa, além lan-
çar material tóxico no meio 
ambiente, efetuava a retirada 
de peças dos navios de forma 
inadequada, pois os destroços 
resultantes do corte, por maça-
rico, do aço das embarcações, 
ficavam dispersos no local.  

O secretário de Ambiente 
e Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi observa: “Aqui eles têm 
uma maquiagem que é uma li-
cença municipal para reparos 
de navios. Estamos há meses 
através da nossa inteligência, 
usando até drones, acompa-
nhando que não estão sendo 
feitos reparos. O que eles fa-
zem aqui é o desmanche des-
sas navegações. Para fazer isso 
tem que ter uma autorização 
que não é simples, tem todo 
um acompanhamento, tem 
que fazer a descontaminação, 
entre outras coisas. Aqui tem 
óleo diesel, chumbo e mercú-
rio, por exemplo, sendo des-
pejados na água”.

No entendimento do secre-
tário, a iniciativa – que contou 
com o apoio da Delegacia de 

Proteção ao Meio Ambiente 
(DPMA) – que será aplicada 
em outros locais da cidade, sob 
investigação, visa tonar o Rio a 
‘metrópole azul’. 

Essa operação não visa so-
mente os Jogos Pan-Ameri-
canos, mas tornar o Rio uma 
metrópole azul. A empresa que 
estamos hoje tinha um grande 
faturamento em cima dessa po-
luição da Baía de Guanabara, o 
que causa um estrago na natu-
reza”, emendou Rossi.

Sanções serão 
aplicadas

Entre as sanções a serem 
aplicadas à Superpesa, Rossi 
adiantou que seu proprietário 
será obrigado terá de contratar 
empresa para fazer a descon-
taminação da região, além de 
arcar com o pagamento de uma 
multa de R$ 50 milhões, por 

crime ambiental.   
“Nós chegamos a vir aqui 

em agosto do ano passado e 
demos uma orientação. No en-
tanto, a situação não estava tão 
complexa assim. Isso aqui gera 
até um risco de explosão. Sendo 
assim, vamos tomar as medidas 
cabíveis para que essa situação 
sirva de exemplo. O Inea está 
em cima e não vamos parar. É 
possível recuperar essa área, 
então o proprietário vai ser res-
ponsável por essa descontami-
nação”, completou o secretário. 

Após inspecionar o local, as 
equipes do Inea identificaram 
diversas infrações ambientais, 
como poluição do solo e da Baía 
de Guanabara por vazamento 
de óleo; operação de desco-
missionamento (desativação de 
um sistema ou empreendimen-
to) sem licença ambiental; e 
acondicionamento irregular de 

produto perigoso. Os próprios 
operários do estaleiro estavam 
expostos aos materiais tóxicos.  

Segundo o instituto, o es-
taleiro não possuía licença 
para o desmanche de navios, 
mas somente para reparos nas 
embarcações. Para o primeiro 
caso, seria necessário o creden-
ciamento, e apresentação de um 
plano de descarte, contendo 
critérios técnicos de reciclagem 
e proteção ambiental. 

Em agosto último, o Inea já 
havia notificado a Superpesa, 
justamente por ‘abuso de licen-
ça’, após ter sido identificada, 
mais uma vez, atividade de des-
comissionamento sem licença.

“Pela segunda vez estamos 
fechando essa espécie de fer-
ro-velho de navios, que muitas 
vezes são responsáveis por jogar 
peças obsoletas no mar, além de 
outros poluentes”, assinalou.

Divulgação Inea

Interdição de estaleiro foi precedida por uma série de crimes ambientais

Vinícola gaúcha celebra parceria 
inédita na orla do Rio de Janeiro

Espumantes e vinhos bra-
sileiros desembarcaram nas 
praias do Rio de Janeiro neste 
verão. Pela primeira vez, a Viní-
cola Aurora, de Bento Gonçal-
ves (RS), fechou uma parceria 
com o quiosque La Plage, na 
Barra da Tijuca, para a venda 
exclusiva de vinhos, espuman-
tes e suco de uva. A expectati-
va da vinícola é que até o final 
do Carnaval as vendas superem 
5.000 garrafas apenas neste 
ponto de venda, com receita 
ultrapassando a marca de meio 
milhão de reais.

“As praias do Rio, o calor, 
a paisagem, são um ambien-
te perfeito para o consumo de 
vinhos e espumantes. Mas o 
carioca não tem essa cultura. 
E queremos oferecer essa op-
ção diferente. É uma maneira 
de criar uma experiência que 
permaneça na memória do 
consumidor, numa proposta 
inédita da Aurora na orla do 
Rio”, afirma Rodrigo Valerio, 
diretor de marketing e vendas 
da Cooperativa Vinícola Auro-
ra. A parceria terá duração até 
15 de março.

A aceitação do consumidor 
e as vendas estão um sucesso, 
segundo Cláudia Cavalcante, 
administradora do quiosque 
La Plage. “Somos os primeiros 
na orla a ter uma vinícola como 
parceira. Nunca imaginei que 
iria vender menos cerveja do 
que sempre vendi. Unimos o 
diferencial de oferecer vinhos e 
espumantes na praia à experiên-
cia do espaço aconchegante e 
descontraído”, diz a empresária, 
que desde 2013 é operadora na 
orla carioca. Entre as bebidas 
mais pedidas pelos visitantes, 

estão o vinho branco Aurora 
Reserva Chardonnay e os es-
pumantes Aurora Procedências 
Brut Rosé e o Procedências 
Brut Pinot Noir. 

Além dos cariocas, a ação 
da Aurora busca atender uma 
demanda dos turistas estrangei-
ros. “As bebidas também fazem 
sucesso entre os argentinos e os 
americanos que visitam o espa-

ço. É uma opção para atender 
esse público, que procura um 
vinho, um espumante de quali-
dade”, diz Cláudia. Os visitan-
tes costumam ressaltar como 
ponto positivo o preço das 
bebidas. “Fizemos uma nego-
ciação para que os valores prati-
cados ficassem abaixo do que é 
cobrado em bares e restaurantes 
da região. Tem garrafa de vinho 

branco a R$ 70,00 e de espu-
mante a R$ 75,00”, diz Valerio.

O ambiente do quiosque é 
aconchegante e descontraído. 
O espaço oferece puffs, chaises, 
sofás e ombrelones, ao som de 
um DJ que toca música lounge 
- e tudo isso com o pé na areia. 
Para tornar a experiência da vi-
sita completa, a Aurora elabo-
rou um cardápio harmonizado 
que indica qual bebida combi-
na mais com os pratos servidos 
no quiosque. Exemplo: uma 
salada caesar harmoniza com o 
vinho branco Aurora Riesling e 
o camarão crocante com o es-
pumante Aurora Prosecco.

Líder nacional nas catego-
rias de vinhos finos, suco de 
uva integral e coolers, a Auro-
ra é a maior vinícola do Brasil. 
Composta por cerca de 1.100 
famílias cooperadas na Serra 
Gaúcha, a vinícola processa 
anualmente entre 10% e 15% 
de toda a safra de uva do Rio 
Grande do Sul

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Vigilância Sanitária volta 
atenção à Belford Roxo 
Programa monitora e avalia a conformidade sanitária dos alimentos

A Vigilância Sanitária de 
Belford Roxo volta a integrar o 
Programa Estadual de Monito-
ramento de Alimentos, pactua-
do com o Governo do Estado 
do Rio de Janeiro. Após um 
ano de ausência no programa, o 
município retoma as atividades 
essenciais para garantir a quali-
dade dos produtos alimentícios 
fabricados e comercializados 
no estado.

O programa tem como 
objetivo monitorar e avaliar 
a conformidade sanitária dos 
alimentos, servindo como 
uma ferramenta essencial na 
verificação das Boas Práticas 
de Fabricação (BPF) adotadas 
pelas indústrias do setor. A 
participação dos municípios 
é fundamental para assegurar 
que os produtos consumidos 
pela população atendam aos 
padrões de qualidade e segu-
rança alimentar.

“Voltar a fazer parte desse 
programa significa mais segu-
rança alimentar para a nossa 
população. A gente sabe como 
é importante garantir que os 
alimentos que chegam à mesa 
das pessoas estejam dentro dos 
padrões sanitários. Estamos 
comprometidos em reforçar 
esse trabalho, fiscalizando de 
perto e garantindo que os pro-
dutos comercializados aqui 
sejam seguros para todos”, des-

taca o superintendente da Vigi-
lância em Saúde e Ambiental, 
Antônio Carapiá.

Como funciona o 
monitoramento

Sob a coordenação da Su-
perintendência de Vigilância 
Sanitária do Estado do Rio de 
Janeiro (SUVISA-RJ), a Vi-
gilância Sanitária de Belford 
Roxo atuará na coleta de amos-
tras de alimentos em estabele-
cimentos comerciais e indus-
triais da cidade. Os produtos 

recolhidos são catalogados, 
lacrados e enviados ao Labora-
tório Central de Saúde Pública 
Noel Nutels (LACEN-RJ), 
responsável pelas análises la-
boratoriais minuciosas.

O cronograma das ativida-
des é definido pela Secretaria 
Estadual de Saúde, que estabe-
lece os alimentos a serem ana-
lisados anualmente. A seleção 
leva em conta fatores como o 
potencial risco à saúde, histó-
rico de não conformidades e 
alta demanda de consumo.

Proteção da  
saúde pública

A retomada da participação 
de Belford Roxo no Programa 
Estadual de Monitoramento de 
Alimentos representa um avanço 
significativo para a fiscalização 
sanitária local. A ação contribui 
diretamente para a proteção da 
saúde pública, garantindo que 
os alimentos disponíveis para a 
população estejam livres de con-
taminações e dentro dos padrões 
exigidos pelos órgãos reguladores, 
garantindo a saúde da população.

Divulgação/PMBR

Os produtos recolhidos são enviados ao Laboratório Central de Saúde Pública Noel Nutels

Secretaria de assistência Social atende 
pessoas surdas com intérprete de Libras

As pessoas surdas de Itaguaí 
têm mais um motivo para se 
sentirem inclusas: uma intér-
prete de libras vai ajudar nos 
atendimentos da subsecretaria 
da pessoa com deficiência, na 
Secretaria de Assistência Social. 
Catiane Mendes, especialista 
em Libras, vai estar à disposi-
ção dos cidadãos surdos para 
estabelecer uma comunicação 
eficaz, e assim contribuir para 
os devidos encaminhamentos 
às outras secretarias, conforme 
função da Assistência Social 
Municipal.

“A ideia da iniciativa é fa-
zer com que as pessoas surdas 
tenham acesso aos serviços da 
secretaria. Antes, essas pessoas 

chegavam aqui e não tinham 
como se fazer entender. Agora, 
com a Catiane, a comunicação 
fica possível e plena”, disse o 
subsecretário da Pessoa com 
Deficiência Valnei Costa.

Além de Catiane, outra pes-
soa, a assistente social Nanni de 
Paula, é capaz de se comunicar 
por Libras (língua visual-mo-
tora, com estrutura gramatical 
própria, que é usada pela comu-
nidade surda do Brasil). Deste 
modo, de segunda a sexta, das 
8h às 17h, garante-se que qual-
quer pessoa surda que busque 
atendimento na secretaria terá 
atendimento com a presteza 
necessária.

O atendimento em Libras 

já funcionava de forma expe-
rimental desde 24 de janeiro. 
Conforme explica a Secretária 
Micheli Sobral: “Não é uma 
ideia nova, porque sempre foi 
do nosso interesse que as pes-
soas surdas não tivessem difi-
culdades no seu exercício de 
cidadania. Nossa intenção é 
estender esse atendimento a 
outros setores da prefeitura, e 
vamos nos esforçar para isso”.

Na segunda-feira (10), Mi-
cheli Sobral, Catiane Mendes e 
Valnei Costa receberam seis ci-
dadãos surdos no auditório da 
Secretaria de Assistência Social 
para marcar o anúncio oficial 
do serviço. Eles receberam a 
novidade com entusiasmo e de-

ram depoimentos sobre a difi-
culdade diária de conseguirem 
se fazer entender.

Pelo menos na Subsecreta-
ria de Pessoa com Deficiência 
esse problema não existe mais.

O serviço de atendimento 
em Libras se soma a outro tam-
bém já disponível, que é o aten-
dimento por videochamada. 
Valnei Costa também explicou 
que em casos de pessoas surdas 
acamadas a subsecretaria envia 
um servidor para promover o 
atendimento. Essas ações fazem 
parte de um contexto maior da 
subsecretaria, que é executar 
programas como: Cuidando de 
quem cuida, SUB móvel e Ita-
guaí por mais inclusão.

Pré-vestibular da Prefeitura de Magé 
rende aprovações em universidades

O Prepara Jovem, progra-
ma de reforço escolar para 
ingresso no Ensino Superior, 
segue transformando histó-
rias em Magé! E já iniciando o 
novo ano, estudantes mageen-
ses que participaram do pro-
jeto receberam a tão sonhada 
aprovação nas universidades 
públicas.

“É com muita alegria que 
iniciamos um novo ano com 
as aprovações dos nossos alu-
nos. Esse projeto incrível, e 
com profissionais qualificados, 
transforma vidas. Criado com 
o propósito de democratizar 
o acesso ao Ensino Superior, o 
pré-vestibular social já obteve 
várias aprovações significati-
vas, destacando-se como um 
pilar fundamental na forma-
ção educacional dos cidadãos 
mageenses. É emocionante ver 
os nossos jovens mageenses 
realizando os sonhos”, disse a 
secretária de Educação, Sandra 
Ramaldo.

Aluno do projeto desde 
2024, o estudante Vinícius Ri-
beiro recebeu a aprovação para 
o curso de História na UNI-

RIO. Para o jovem, o projeto é 
uma grande oportunidade para 
quem sonha com a faculdade. 
“É uma oportunidade incrível 
para quem não tem acesso a 
cursos caros e que são fora da 
realidade das pessoas da Bai-
xada e da periferia. O pré-ves-
tibular social é um lugar incrí-
vel para quem quer passar para 
um Ensino Superior e não tem 
acesso a métodos caros. Sou 
muito grato por ter passado 
mesmo com pouco tempo em 
sala de aula”, disse.

Aprovada no curso de Di-
reito na Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), a 
jovem Larissa Pinheiro afirmou 
que o Prepara Jovem foi funda-
mental para a conquista. 

“As aulas eram tão legais que 
eu esquecia que estava a mais de 
12h fora de casa, e o Enem de 
repente não parecia mais um 
monstro terrível”, disse.

A notícia da aprovação do 
Kauã Magalhães viralizou na 
internet. Com mais de dois mi-
lhões de visualizações, o jovem 

comemorou o curso de Defesa 
e Gestão Estratégica Interna-
cional, na UFRJ.

“Para mim o projeto teve 
uma importância enorme. 
Através do Prepara Jovem, eu 
vi a oportunidade de ingressar 
em uma universidade pública 
de qualidade, especificamente a 
Federal, que é onde estou ago-
ra. Com professores altamente 
qualificados, eu pude desenvol-
ver o meu conhecimento para 
além do ensino médio”, contou 
o jovem Kauã.

Prefeitura de Magé

Estudantes foram aprovados em universidades públicas

CORREIO DA BAIXADA

Programa de asfaltamento 
em Duque de Caxias

São João de Meriti ganha 
trailer do Consultório na Rua

Atendimento era muito aguardado

Vacinação contra dengue decepciona

Mais de 21km de ruas pavimentadas

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Secre-

taria Municipal de Obras e 

em parceria com o gover-

no do estado, segue com 

as obras de pavimenta-

ção asfáltica nos bairros 

Campos Elíseos, Cangulo 

e Vila Urussaí, no segun-

do distrito. Os serviços fa-

zem parte do programa 

de melhorias dos bairros, 

que vem beneficiando mi-

lhares de moradores nos 

quatro distritos.

O pacote de intervenções 

realizadas pelo governo 

do estado, por meio da Se-

cretaria de Infraestrutura 

e Obras Públicas (SEIOP), 

tem como objetivo me-

lhorar a infraestrutura lo-

cal e promover mais se-

gurança para moradores e 

motoristas que trafegam 

pelas vias do município.

A Prefeitura de São João 

de Meriti entregou, na 

manhã da segunda (10), o 

novo trailer do Consultório 

na Rua, localizado na Pra-

ça da Matriz, no centro da 

cidade. A estratégia que foi 

criada pelo Governo Fede-

ral em 2011, tem como ob-

jetivo oferecer assistência 

médica e social para mora-

dores em situação de rua, 

promovendo atendimen-

to itinerante e integrado 

com as Unidades Básicas 

de Saúde. A equipe mul-

tidisciplinar é composta 

por médicos, enfermeiros, 

assistentes sociais e den-

tistas, garantindo um su-

porte completo para essa 

parcela da população.

O secretário de Saúde, 

Dr. Carlos Neto, ressaltou 

a importância do serviço 

para a cidade. “Esse equi-

pamento é fundamental 

para São João de Meriti. 

Vamos realizar a busca 

ativa dos moradores em 

situação de rua para ga-

rantir assistência tanto à 

saúde física quanto à saú-

de mental”, afirmou.

Durante a cerimônia, o 

prefeito de São João de 

Meriti, Léo Vieira, elogiou 

o trabalho realizado pela 

Secretaria de Saúde e 

destacou a importância 

de um atendimento hu-

manizado.

Para os moradores da 

cidade, a iniciativa era 

aguardada há muito tem-

po. Ivete Ornelas, residen-

te do centro de São João 

de Meriti, comemorou a 

entrega do trailer. “Esse 

trailer é muito importan-

te, a cidade precisava de 

um projeto que olhasse 

para os moradores em 

situação de rua com dig-

nidade e cuidado”, desta-

cou Ivete.

Um ano após o início da 

vacinação contra a den-

gue no SUS, a procura 

pelo imunizante no país 

está bem abaixo do es-

perado. De fevereiro de 

2024 a janeiro de 2025, 

6.370.966 doses foram 

distribuídas. A Rede Na-

cional de Dados em Saú-

de, entretanto, indica que 

apenas 3.205.625 foram 

aplicadas em crianças e 

adolescentes de 10 a 14 

anos, grupo-alvo defini-
do pela pasta. A Baixada 

Fluminense vem sofren-

do com diversos casos de 

dengue em 2025. A vaci-

nação é importante para 

ajudar a prevenir e con-

trolar surtos.

O pacote de serviços pro-

gramados para os três 

bairros, prevê a entrega de 

21.373,18 metros de ruas 

pavimentadas em Cam-

pos Elíseos; 8.986 metros 

na Vila Urussaí; e 9.842,8 

metros no Cangulo. Além 

de drenagem e pavimen-

tação, as ruas vão receber 

ainda sinalização horizon-

tal e nova iluminação com 

lâmpadas de led, propor-

cionando mais segurança 

para os moradores, além 

de serem mais econômi-

cas. A Secretaria de Infra-

estrutura e Obras Públicas 

visa solucionar antigos 

problemas dos bairros, 

que sofrem há anos com a 

falta de asfalto.

Prefeitura de Duque de Caxias

Gilberto Rocha

Programa beneficiará moradores nos quatro distritos

Novo Consultório na Rua está na Praça da Matriz
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Nesta terça-feira (11), a 
Câmara Municipal de Petró-
polis aprovou, em segunda 
discussão, o projeto de lei, que 
institui a Feira Municipal de 
Incentivo aos Empreendedo-
res das Comunidades Locais. 
A iniciativa tem como objeti-
vo estimular o empreendedo-
rismo nas regiões periféricas 
da cidade, proporcionando 
oportunidades de negócios e 
impulsionando a economia 
local.

A feira terá diretrizes es-
pecíficas para ampliar a visi-
bilidade dos empreendedo-
res, incentivar a formalização 
de microempresas individuais 
e estimular a geração de ren-
da. O projeto também prevê 
que a administração pública 
municipal poderá criar pro-

gramas de capacitação e con-
sultoria, além de estabelecer 
parcerias com entidades pú-
blicas e privadas para auxiliar 
no acesso a crédito e novos 
mercados.

Poderão participar do 
evento empreendedores que 
sejam moradores das comu-
nidades e periferias petropo-
litanas, desde que possuam 
um negócio ou uma ideia 
inovadora. Para isso, será ne-
cessário apresentar um plano 
de trabalho conforme os cri-
térios estabelecidos pelo Exe-
cutivo Municipal. A inicia-
tiva exclui a participação de 
pessoas que ocupam cargos 
públicos.

Agora, a proposta segue 
para sanção do Executivo 
Municipal.

Câmara aprova feira 
de incentivo

Detran interdita três ferros-
velhos durante operação
Um homem foi conduzido para a 106ª DP por crime ambiental

Por Hugo Petersen

O Detran.RJ interditou três 
ferros-velhos, nesta terça-feira 
(11), em mais uma ação da For-
ça-Tarefa Operação Desmonte, 
na Região Serrana. Desta vez, o 
departamento realizou três fisca-
lizações simultâneas em estabele-
cimentos, no Siméria (primeiro 
distrito), Madame Machado e em 
Itaipava, na estrada sentido Te-
resópolis. O principal problema 
encontrado nos três ferros-velhos 
fiscalizados é o depósito irregular 
dos veículos, fato que configura 
crime ambiental e pode gerar con-
sequências legais para os proprie-
tários. Um dos proprietários do 
ferro-velho às margens do Rio São 
Francisco, em Itaipava, foi con-
duzido para a 106ª DP (Itaipava) 
para prestar esclarecimentos por 
crime ambiental.

“Esse é um desmembramento 
da outra operação, realizada na 
última terça-feira (04), na qual 
nós mapeamos várias áreas. Aqui 
nós encontramos três locais, que 
se tornaram alvos da fiscalização. 
Os três têm crime ambiental ou 
potencial risco ambiental”, disse 
Luiz Alberto Moreira Coelho, 
diretor da Operação do Detran.

Por conta das irregularida-
des ambientais, todo o material, 
dos três locais, vai ser recolhido 
e encaminhado para centros de 
reciclagem. Nos ferros-velhos foi 
possível registrar carrocerias de 
veículos sobre o solo, escapamen-
tos a céu aberto, e peças próximas 
a ribanceiras, que não só conta-
minam o solo, mas criam o risco 
de deslizamento dos materiais.

O diretor ainda destacou que 
a questão ambiental não é o úni-
co problema dos estabelecimen-
tos. “Nenhum desses três estabe-
lecimentos possuem documento 
algum, nem para funcionamen-
to, nem da origem dos veículos. 
Eles não poderiam estar funcio-
nando”, afirmou Luiz Alberto.

O Detran ainda aponta que 
se os donos dos ferros-velhos 
quiserem voltar a trabalhar, é 

necessário que eles atendam as 
normas do departamento, para 
o cadastramento e legalização 
dos espaços. “Se eles não fizerem 

isso, o que não acredito que vão 
fazer, eles vão ficar impedidos de 
funcionar”, disse o responsável 
pela Operação Desmonte. Além 

disso, se os proprietários conse-
guirem comprovar a origem das 
carrocerias e peças, o dinheiro da 
reciclagem será devolvido a eles 
pelo Detran.

Diferente da ação realizada 
no dia 04 de fevereiro, nenhuma 
peça de carro proveniente de rou-
bo ou furto, foi encontrada nos 
ferros velhos, por isso ninguém 
foi preso. O dono do ferro-velho 
em Itaipava, que tinha os mate-
riais próximos a um rio, foi con-
duzido para a 106ª DP (Itaipava) 
para prestar esclarecimentos por 
crime ambiental.

Ações em todo  
o Estado

A força-tarefa do Governo 
do Estado é composta pelas polí-
cias Civil e Militar, pelo Instituto 
do Meio Ambiente (Inea) e pela 
Secretaria Estadual de Fazenda.

Desde a criação da força-ta-
refa, em junho de 2023, já foram 
realizadas 44 ações em todo o Es-
tado do Rio de Janeiro, com 99 
ferros-velhos irregulares interdi-
tados. Com a atuação da Opera-
ção Desmonte, proprietários de 
77 ferros-velhos já procuraram o 
Detran para se credenciar, e hoje 
funcionam de forma regular, 
com suas peças à venda cadastra-
das e etiquetadas.

Thiago Alvarez/CM

Fiscalizações aconteceram no Siméria, Madame Machado e na estrada para Teresópolis

PETROPOLITANAS

Prefeitura promove 
capacitação  de servidores

A paz reina entre 
legislativo e executivo 

Manutenção no Thouzet

Nova reunião agendada

Audiência sobre convênio com HST 

A Secretaria de Fazenda, 
em parceria com o Se-
brae, realizou um curso de 
capacitação voltado aos 
servidores da pasta. A ini-
ciativa contemplou, nesta 
primeira fase, 20 profis-
sionais, com a previsão 
de atender outros 20 em 
uma segunda etapa. O 
treinamento ocorreu nos 
dias 10 e 11 de fevereiro, na 
sede do Sebrae, localiza-

da na Rua Nilo Peçanha. 
Durante dois dias, os par-
ticipantes tiveram acesso 
a conteúdos voltados ao 
aprimoramento do aten-
dimento ao cidadão no 
serviço público. O curso 
abordou a importância da 
visão sistêmica no atendi-
mento, a distinção entre 
tratamento e atendimen-
to, além da necessidade 
de eficiência.

Parece que o ano de 2025 
começou com o “pé di-
reito” no relacionamento 
entre Câmara e Prefeitura. 
Durante audiência reali-
zada na Câmara Munici-
pal, o vereador Gil Magno 
(PSB), elogiou o prefei-
to de Petrópolis, Hingo 
Hammes (PP) e o ex-pre-
feito e atual secretário de 
Estado de Meio Ambiente 
e Sustentabilidade, Ber-
nardo Rossi, pelo trabalho 

que está sendo realizado 
em Petrópolis por meio 
da Operação Tapa Buraco. 
Mas os elogios não para-
ram por aí. No discurso re-
alizado, enquanto citada 
uma indicação legislativa, 
Magno também elogiou o 
trabalho de Marcelo Chi-
tão (PL), à frente da SSOP. 
Parece que a polarização 
nacional, não reflete ou 
interfere no âmbito muni-
cipal petropolitano.

A Prefeitura iniciou nes-
ta terça-feira (11), a partir 
de 13h, o trabalho de ma-
nutenção emergencial 
da rede fluvial na rua Dr. 
Thouzet, no Quitandinha. 
Essa intervenção, reali-
zada pela secretaria de 
Obras, vai gerar a interdi-
ção total da via ao longo 
do dia. Também have-

rá impacto na operação 
das linhas de ônibus que 
atendem à região. Por 
conta do trabalho no tre-
cho do número 1.220, mo-
toristas vão precisar bus-
car rotas alternativas pelo 
Valparaíso. A intervenção 
também afeta o transpor-
te público, alterando as li-
nhas 643, 648 e 653.

A audiência contou com 
a presença do Secretário 
de Saúde de Petrópo-
lis, Luis Cruzick, Michele 
Lago, Superintendente 
de Admissão Finanças 
e Recursos Humanos 
do município, Marcela 
Frutuoso, Diretoria de 
Regulação, além de in-
tegrantes da Secretaria 
de Estado de Saúde e o 

corpo jurídico de ambas 
as secretarias. O MPRJ 
também esteve pre-
sente por meio do pe-
rito Leonardo de Souza 
da Conceição. No dia 17 
uma reunião entre a re-
gulação do estado,  mu-
nicípio  e hospital será 
realizada às 10h, na se-
cretária de saúde no Rio 
de janeiro.

Em audiência realizada 
nesta terça-feira (11), na 
Quarta Vara Cível de Pe-
trópolis, referente ao con-
vênio entre a prefeitura e 
o Hospital Santa Teresa, 
foi apontado que o muni-
cípio ainda deve mais de 
R$17 milhões à unidade. O 
tema foi discuto por inter-

médio do Juiz Jorge Luiz 
Martins, que acompa-
nhada o caso desde 2023, 
quando a dívida do muni-
cípio se agravou, devido 
à queda do ICMS, pelo 
menos era o que alegava 
a gestão do ex-prefeito de 
Petrópolis, Rubens Bom-
tempo (PSB). 

Ascom PMP

TV Câmara

Capacitação foi realizada na sede do Sebrae

Elogios foram realizados durante sessão 
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 Thiago Alvarez/CM

Ferro-velho da Madame Machado
 Thiago Alvarez/CM

Ferro-velho da estrada de Teresópolis, em Itaipava

o Correio Petropolitano errou
Devido a um erro na pro-

dução da matéria “TCU acusa 
Léo França e suspende licita-
ção”, a equipe do Correio Petro-
politano, publicará a retratação 
solicitada pelo vereador. O erro 
em questão foi apontado no 
título da matéria e na fotole-
genda. O Correio Petropolita-
no, apesar da falha, ressalta o 
seu compromisso com o leitor 
e com a transparência. Segue a 
retratação do parlamentar:

“O título da referida matéria 
é tendencioso e não condiz com 
a verdade, uma vez que o Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
não realizou qualquer acusação 
contra Léo França. Diante dis-
so, é imprescindível que o jornal 
corrija a informação equivocada e 
proceda com a devida retratação. 

Além disso, a legenda da 
foto anexada à matéria con-
tém uma informação comple-
tamente inverídica, ao afirmar 

que “Léo França se despediu 
na sessão de quarta-feira”, o que 
não corresponde aos fatos. Léo 
França foi democraticamente 
eleito e não há qualquer im-
pedimento que o afaste de seu 
mandato. 

Portanto, essa alegação 
errônea deve ser corrigida de 
imediato. É importante ressal-
tar que a publicação da matéria, 
de forma reincidente, reforça o 
caráter tendencioso da aborda-

gem adotada pelo jornal, uma 
vez que Léo França já havia 
prestado os devidos esclareci-
mentos ao jornal sobre o caso. 
É importante ressaltar que Léo 
França não tem nada a escon-
der. Todos os atos praticados 
foram transparentes e seguiram 
rigorosamente os princípios 
constitucionais e administrati-
vos, sempre respeitando a lega-
lidade e a ética na gestão públi-
ca”,aponta a nota.

SPORT CLUB MAGNÓLIA 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria Administrativa do Sport Club Magnólia, no uso de suas 
atribuições, convoca seus conselheiros Natos e Efetivos, conforme 
previsto nos artigos abaixo, para o fim exclusivo de:
Art. 69 - Compete a Diretoria Administrativa:
XXI - Propor ao CONSELHO DELIBERATIVO:

1 - Reforma ou modificação deste ESTATUTO;
Art. 8º - O presente Estatuto poderá ser reformado por iniciativa do 
CONSELHO DELIBERATIVO ou proposta do CONSELHO FISCAL ou da 
DIRETORIA ADMINISTRATIVA aquele formalizada, 5 anos após sua vi-
gência.
§2- O Conselho Deliberativo somente poderá autorizar a reforma ou 
emenda do estatuto, bem como aprovar novas disposições estatutá-
rias, por decisão de, no mínimo, 2/3 (dois terços) de seus membros 
devidamente habilitados.
A Assembleia Geral Extraordinária será realizada no dia 25 de feve-
reiro de 2025, (terça-feira), às 19h em primeira convocação, na sede 
do clube, sito a Rua Bingen, 1738 - Bingen - Petrópolis/RJ.

Flávio Fiuza
Presidente Administrativo
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TERESOPOLITANAS

Participação  

Obras I Obras II

Evento

A Prefeitura de Teresópo-
lis, através da Secretária 
Municipal de Defesa Ci-
vil, deu início no último 
sábado (8), ao Projeto 
‘Reflorestar’, no Parque 
Ermitage. Uma ação reali-
zada em parceria com os 
moradores do bairro de-
dicada à preservação do 
Meio Ambiente, para criar 

um amanhã mais verde 
e um futuro mais susten-
tável. Foram plantadas 
86 mudas de diferentes 
espécies nativas da Mata 
Atlântica, doadas pela Se-
cretaria M. de Meio Am-
biente. A atividade tam-
bém contou com o apoio 
do Parque Estadual dos 
Três Picos.

O evento contou com a 
participação de uma den-
tista voluntária, que reali-
zou a aplicação tópica de 
flúor nas crianças, refor-
çando a importância da 
higiene bucal, de barbei-
ro, com corte de cabelo.

A Rua Emille Ducumunn, 
na Várzea, em Teresópo-
lis, está interditada para a 
passagem de veículos. O 
motivo é a obra realizada 
pela Águas da Imperatriz 
para a implantação de no-
vas redes de água. 

De acordo com comu-
nicado da empresa, as 
obras serão realizadas 
de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h. Em situa-
ções pontuais, poderão 
ocorrer intervenções aos 
finais de semana.

Na ocasião,   também fo-
ram realizados testes de 
manutenção das sirenes. 
O projeto vai contemplar 
outros bairros, que se-
rão divulgados em breve 
pela Defesa Civil, nos ca-
nais de comunicação. 

Ana Laura Siqueira e Daniele Souza

Foram plantadas 86 mudas de diferentes espécies

Projeto Reflorestar tem 
início no Parque Ermitage

CORREIO SERRANO 

Residência I

Seleção

Avaliação do MEC

IPTU

Residência II

SELO DE OURO

Na segunda-feira 
(10), o município de 
Nova Friburgo re-
cebeu o Selo Nacio-
nal “Compromisso 
com a Alfabetiza-
ção”, uma iniciati-
va do Ministério da 
Educação (MEC), 
que reconhece 
as cidades que se 
destacam na garan-
tia do direito à alfabetização. A premiação avalia diversas 
ações, como políticas públicas, a formação de educadores 
e estratégias de recomposição da aprendizagem. A pre-
miação foi entregue ao prefeito Johnny Maycon.

A Prefeitura de Três Rios, 
por meio da Secretaria de 
Saúde, abriu inscrições para 
o processo seletivo do Pro-
grama de Residência Médi-
ca no município. Estão sen-
do oferecidas cinco vagas, 
todas com bolsas, para a es-
pecialização em Medicina 
de Família e Comunidade.

O processo seletivo será 
realizado em fase única, 
com a aplicação de uma 
prova objetiva de múlti-
pla escolha, composta 
por 50 questões. O exa-
me ocorrerá no dia 25 de 
fevereiro, com horário e 
local a serem divulgados 
em breve.

O Selo é concedido nas 
categorias Bronze, Prata e 
Ouro, com base na análise 
de evidências apresenta-
das pelos municípios. Para 
conquistar o Selo Ouro, 
Nova Friburgo foi avalia-
da pelo MEC em aspec-
tos como a qualidade do 

ensino, a capacitação dos 
profissionais, a distribuição 
de materiais didáticos e a 
implementação de inter-
venções pedagógicas efi-
cazes. A conquista reflete o 
alinhamento da Secretaria 
de Educação com outras 
instâncias municipais. 

A Prefeitura de Três Rios 
deu início à campanha do 
IPTU 2025, oferecendo con-
dições especiais para os 
contribuintes que optarem 
pelo pagamento em cota 
única. O vencimento tanto 
da cota única quanto da 
primeira parcela está mar-
cado para o dia 15 de abril.

As inscrições estarão aber-
tas de 10 a 21 de fevereiro de 
2025 e devem ser realizadas 
exclusivamente por e-mail. 
Os candidatos devem enviar 
a ficha de inscrição assinada 
e digitalizada para residen-
ciamedica@tresrios.rj.gov.
br. O documento está dispo-
nível no site da prefeitura.

Ascom/ Nova Friburgo 

Compromisso com a alfabetização

Tituloaximus, o 
niusque essulin etra

Região Serrana é pioneira 
em tratamentos de arritmias
Hospital das Clínicas realiza primeira cirurgia por médico petropolitano

Municípios da Região Serra-
na do Rio têm recebido recentes 
avanços na área da saúde. Entre as 
16 cidades que compõe este gru-
po, Petrópolis e Teresópolis sur-
giram como “satélites”, para a rea-
lização de intervenções cirúrgicas 
que devolvem a qualidade de vida 
para pacientes com complicações 
cardiovasculares severas.

Com mais de 200 procedi-
mentos contabilizados em Petró-
polis e após dar o pontapé para a 
expansão do trabalho nas locali-
dades vizinhas, o especialista em 
arritmias e cardiologista Tayene 
Quintella, realizou em fevereiro, 
o primeiro procedimento de Es-
tudo Eletrofisiológico e Ablação 
por Radiofrequência de Tere-
sópolis, colaborando para o tra-
tamento das alterações elétricas 
que provocam modificações no 
ritmo das batidas do coração.

“O estudo eletrofisiológi-
co serve para identificar o foco 
da arritmia. Uma vez identi-
ficado, realizamos a ablação, 
que é uma cauterização por 
aumento de temperatura, po-
dendo resolver o problema”, 
explica o cardiologista.

A equipe contou com o su-
porte dos eletrofisiologistas Dr. 
Rafael Rangel, Dr. Nilson Araú-
jo, Dr. Cláudio Munhoz e Dr. 
Leonardo Siqueira, a enfermeira 
instrumentadora Vanessa Valéria, 
além dos anestesistas Júlia Go-
mes e Rafael Teixeira.

O paciente submetido as 
intervenções é um médico de 
30 anos, que já havia tratado 
uma arritmia há 10 anos, du-
rante a faculdade. Após passar 
mal recentemente no aero-
porto, foi encaminhado a um 
cardiologista que indicou o 
médico petropolitano. O tra-
balho foi realizado no Hospi-
tal das Clínicas de Teresópolis 
Costantino Ottaviano (HCT-
CO), que passa a contar com 
um novo Serviço de Arritmia 
e Eletrofisiologia Cardíaca, co-
mandado pelo Dr. Tayene.

“Ele me procurou em Petró-
polis, mas como mora e trabalha 

em Teresópolis, sugeri que fizés-
semos o procedimento no HCT-
CO. Agora, ele será o primeiro 
paciente da nova fase do hospi-
tal”, comentou o especialista.

Com a conquista, a equipe 
agora busca expandir o alcan-
ce dos serviços para cidades 
vizinhas, como Nova Fribur-
go, Três Rios, Areal, São José 
do Vale do Rio Preto, além de 
toda a região serrana, tornando 
possível o controle de compli-
cações severas no coração, que 
podem ser solucionadas graças 
aos avanços da medicina.

Uma das abordagens, que é 
uma novidade no Brasil e pode 

chegar ao interior do Rio, é a 
ablação de fibrilação atrial por 
campo pulsado, que utiliza 
um campo elétrico gerado na 
ponta do cateter para isolar 
as veias pulmonares sem a ge-
ração de energia térmica. Essa 
abordagem reduz uma série de 
complicações, dificuldades e 
limitações presentes em outras 
tecnologias, garantindo maior 
precisão e menor impacto 
nos tecidos saudáveis. Des-
sa forma, o método diminui 
os riscos e acelera o tempo de 
recuperação dos pacientes em 
comparação aos procedimen-
tos tradicionais.

Divulgação

Petrópolis e Teresópolis surgiram como “satélites”, para a realização dessas intervenções

Tituloaximus, o 
niusque essulin etra

A Secretaria de Educação de 
Teresópolis publicou, no últi-
mo dia 4, no Diário Oficial ele-
trônico o Decreto 6.358/2025, 
que regulamenta o uso de ce-
lulares e de outros dispositivos 
eletrônicos pelos alunos nas 
unidades escolares da rede pú-
blica municipal de ensino. O 
objetivo é reduzir distrações, 
melhorar a concentração dos 
alunos, incentivar a interação 
social e minimizar os impactos 
do uso excessivo de telas.

“O uso do celular sempre 
foi restrito e deveria ser restri-
to em todos os ambientes onde 
o foco seja a concentração, a 
aprendizagem. Mas, como a 
tecnologia invadiu a nossa vida, 
essa legislação vem salvaguar-
dar os professores e as escolas 
do uso irregular ou equivocado 
dessa tecnologia, que pode e 
deve estar a serviço do apren-
dizado”, explicou a secretária 
de Educação, Carla Rabello, 

frisando que está permitido o 
uso dos celulares para fins di-
dáticos e pedagógicos, além de 
outros casos específicos, com a 
autorização da equipe gestora 
da unidade escolar.

A secretária destacou ain-
da que o decreto foi publica-
do para ajudar na implemen-

tação da lei no município. “A 
gente sabe que o celular, prin-
cipalmente para os adolescen-
tes, virou parte da roupa. Eles 
não conseguem fazer nada 
sem o aparelho estar junto 
com eles. Com o uso do celu-
lar as pessoas estão deixando 
de interagir, olhar olho no 

olho. O mundo real está sen-
do substituído por uma tela, o 
que pode trazer vários proble-
mas, sociais e de saúde. Com 
esse instrumento, as escolas 
vão poder regulamentar o uso 
pedagógico dessa ferramenta, 
a favor da aprendizagem e da 
interação social”.

O Decreto Municipal 
6.358/2025 regulamenta a Lei 
Federal 15.100/2025, que de-
termina a proibição do uso de 
celulares e outros dispositivos 
eletrônicos em ambientes esco-
lares, incluindo aulas, recreios e 
intervalos. O Decreto especifica 
que é permitido o uso de apare-
lhos eletrônicos portáteis pes-
soais por alunos com deficiência 
ou com condições de saúde que 
necessitam destes dispositivos 
para monitoramento ou auxílio 
de sua necessidade, indepen-
dentemente da etapa de ensino 
e do local de uso, dentro ou fora 
da sala de aula.

educação publica decreto sobre o uso 
de celular nas escolas de Teresópolis

Ascom/PMT

Objetivo é de melhorar a concentração dos alunos em sala
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SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE 

INSTITUTO ESTADUAL DO AMBIENTE 

AVISO
O Pregoeiro e a Equipe de Apoio, nomeados pela Portaria INEA/
DIREX n° 68 de 13 de Janeiro de 2025, do Instituto Estadual do 
Ambiente-INEA torna público que fará realizar o pregão abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO 002/2025.
OBJETO: Contratação de empresa especializada no apoio às 
atividades de manutenção de áreas verdes e apoio à produção de 
sementes e mudas e reintrodução de espécies nativas endêmicas, 
ameaçadas e climácicas nas nas Unidades de Conservação 
(UC’s), no prazo de 48 (quarenta e oito) meses.
VALOR ESTIMADO: R$ 37.533.191,08 (trinta e sete milhões, 
quinhentos e trinta e três mil cento e noventa e um reais e oito centavos). 
DATA DE INÍCIO DO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 12/02/2025 
ás 11h00.
DATA LIMITE PARA ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/02/2025 
às 10h50.
DATA E HORA DO PREGÃO: 27/02/2025 ás 11h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto.
PORTAL: www.compras.rj.gov.br.
AQUISIÇÃO: O Edital e seus Anexos encontram-se disponíveis no 
endereço acima, podendo alternativamente, ser adquirida, na Avenida 
Venezuela, 110 - Sala 405 - Saúde - Rio de Janeiro - RJ - no horário 
de 10h00 às 12h00 e de 14h00 às 16h00 de segunda à sexta feira ou 
no site do http://www.inea.rj.gov.br/licitacoes/pregao-eletronico/

INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter informações 
sobre o Edital no endereço e horário acima mencionado ou pelo 
telefone (21) 97874-4057.
PROCESSO Nº SEI-070002/004304/2024.

SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 

CENTRO DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO
PREGÃO ELETRÔNICO para o REGISTRO DE PREÇOS - PE-
RP Nº 019//2024 
Tipo: Menor Preço Global
OBJETO: Registro de preços para aquisição do código fonte 
do sistema de uma “Solução Integrada de Gestão Patrimonial 
Georreferenciada na Plataforma WEB - SISPAT”, compreendendo 
implantação, migração de dados, customização, capacitação, 
manutenção, transferência tecnológica e serviços técnicos, na 
forma estabelecida neste Edital e seus anexos.
VALOR ESTIMADO PARA O LOTE ÚNICO: R$ 96.165.836,50 
(noventa e seis milhões, cento e sessenta e cinco mil oitocentos e 
trinta e seis reais e cinquenta centavos)
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 26/02/2025, 
às 10h50.
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 26/02/2025, às 11h00. 
LOCAL: www.compras.rj.gov.br. 
PROCESSO SEI nº SEI-430002/001173/2024

O edital se encontra disponível no endereço eletrônico www.compras.
rj.gov.br, podendo, alternativamente, ser adquirido mediante o 
pagamento da importância de R$ 15,00 (quinze reais), na Rua da 
Conceição, nº 69, 24º andar, Centro, RJ, comprovado por meio de 
guia de depósito da instituição financeira contratada pelo Estado, 
a favor do Estado do Rio de Janeiro, no site: www.fazenda.rj.gov.br 
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Volta Redonda traça perfil 
dos visitantes da cidade
Família, negócios, saúde e bem-estar foram motivos apontados

Uma pesquisa para traçar o 
perfil das pessoas que chegam 
ao município pela Rodoviária 
Municipal Prefeito Francisco 
Torres foi feita pelo Centro de 
Informação Turística (CIT) de 
Volta Redonda, coordenado 
pela Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo (SMDET).  A con-
versa com mais de 100 entre-
vistados, entre dezembro do 
ano passado e janeiro de 2025, 
identificou a idade predomi-
nante, o tempo de permanência 
na cidade e os principais moti-
vos para vir a Volta Redonda.

A pesquisa apontou que as 
oportunidades de negócios, os 
serviços de saúde e bem-estar, 
além dos encontros familia-
res, são os fatores que atraem 
os visitantes para o município. 
Também apontam que Volta 
Redonda é uma cidade segura, 
organizada e acolhedora.

No período em que ocor-
reram as entrevistas, a maioria 
veio do próprio estado do Rio 
de Janeiro – capital, regiões 
Metropolitana, Sul e Norte 
Fluminense –, mas também 
foram encontradas pessoas vin-
das de Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso, Distrito Federal, 
Ceará e ainda público de outros 
países, como Estados Unidos 
(EUA), Angola e Moçambique.

Quanto à idade, o público 
predominante estava na faixa 
etária de 35 a 44 anos, seguido 
das pessoas com 55 até 64 anos; 
e em terceiro lugar ficaram as 

de 45 a 54 anos. O tempo de 
permanência variou entre dois 
e três dias.

- O perfil dos nossos visitan-
tes confirma a vocação de Volta 
Redonda como polo de negó-
cios e serviços. A ampla oferta 
de serviços de saúde e bem-estar 
e as oportunidades de negócios 
colocam o município em desta-
que no estado do Rio, atraindo 
pessoas em idade ativa - falou o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico e Turismo de Volta 
Redonda, Sérgio Sodré.

O Centro de Informação 
Turística de Volta Redonda 
funciona na área de desembar-
que da rodoviária municipal, 
de segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, e recebe uma média de 

30 pessoas por dia. A principal 
função é fornecer informações 
relevantes sobre o município.

O local serve como um 
ponto de apoio, oferecendo 
dados sobre pontos turísticos, 
atrações culturais, opções de 
transporte, hospedagem, even-
tos locais, mapas e até dicas so-
bre a gastronomia da região. Os 
turistas podem fazer perguntas 
e obter informações personali-
zadas, de acordo com o motivo 
da estadia no município.

- O artesanato local, dos 
participantes do Projeto Arigó, 
tem sido um grande destaque 
do Centro de Informações Tu-
rísticas. O trabalho é elogiado 
e admirado tanto por cidadãos 
volta-redondenses quanto por 

turistas, que podem comprar 
seu souvenir ali - citou a dire-
tora de Turismo da SMDET, 
Débora Cândido, acrescentan-
do que dentre as informações 
mais buscadas estão locais para 
passear com a família e amigos, 
bares e restaurantes nas proxi-
midades da hospedagem, pon-
tos turísticos da cidade, opções 
de lazer e hotéis.

O Centro de Informações 
Turísticas também atua na 
divulgação de eventos e fes-
tivais. Faz a distribuição de 
materiais como folhetos, ma-
pas, guias e outros. E ainda 
informa sobre equipamentos 
culturais, parques, segurança, 
serviços de saúde e números 
de emergência.

Divulgação/PMVR

Centro de informação serve como um ponto de apoio para os turistas que chegam a cidade

itatiaia entrega 5 mil kits 
nas redes de ensino

A Secretaria Municipal de 
Educação de Itatiaia iniciou a 
distribuição de kits escolares para 
os cerca de 5 mil estudantes da 
Rede Municipal Ensino do mu-
nicípio. De acordo com a secre-
tária da pasta, Gizeli Carvalho, 
os kits estão sendo entregues nas 
25 unidades de ensino, que farão 
a distribuição para os estudantes. 
A entrega começou nesta segun-
da-feira, dia 10.

 – A responsabilidade pela 
entrega dos kits ficará a cargo 
de cada unidade. Os kits foram 
compostos de acordo com as exi-
gências de cada nível escolar, por-
tanto são três modelos, sendo um 
para a Educação infantil, outro 
para o Ensino Fundamental I e 
outro para o Ensino Fundamen-
tal II e EJA – Educação de Jovens 
e Adultos, explicou a secretária.

A iniciativa tem o objetivo ga-
rantir que os estudantes tenham 
acesso a materiais essenciais para 
um aprendizado de qualidade, 
promovendo mais igualdade e 
dignidade para as famílias.

Os conjuntos são compostos 
por uma variedade de materiais 
essenciais. Os kits que serão des-
tinados aos alunos da Educação 
infantil contam com caderno de 
desenho grande, brochura, apon-
tador, hidrocor, cola giz de cera, 
lápis de cor, massa de modelar, 
pincel tesoura e tinta guache.

Os kits do Ensino fundamental 
I contém caderno de desenho gran-
de, caderno de desenho meia pauta, 
apontador, borracha, brochuras, hi-
drocor, cola, giz de cera, lápis de cor, 
lápis preto, caderno e régua.

Já os alunos do Ensino Fun-
damental I e da EJA receberão 
caderno de desenho grande, ca-
derno espiral, apontador, borra-
cha, caneta azul, caneta verme-
lha, cola, lápis de cor, lápis preto 
e régua 30cm.

 – Estamos trabalhando para 
atender os nossos alunos com 
qualidade e com a dignidade que 
merecem. Começamos com a 
distribuição das camisas de uni-
formes e agora iniciaremos a en-
trega dos kits escolares para todos 
os estudantes. Nosso objetivo é 
oferecer um ensino cada vez me-
lhor para os nossos alunos, finali-
zou o prefeito Kaio Márcio.

Uniforme

Na quarta-feira (05), come-
ço do ano letivo no município, 
a Prefeitura deu início a distri-
buição das camisas de uniformes 
dos estudantes da Rede Muni-
cipal de Ensino. Ao todo foram 
confeccionadas 10 mil peças nas 
cores verde e cinza e cada estu-
dante recebeu duas peças. Os 
demais itens do kit de uniforme 
serão confeccionados e entre-
gues posteriormente.

Divulgação/PMI

Ano letivo iniciou na última quarta-feira, dia 05

CORREIO DO VALE

Jari discute com Detro 
queixas de usuários de ônibus

Bhella Santos assume 
presidência do Fest-RJ

Fortalecer o segmento

Turismo rural e cultural

Órgão estuda solução

Linhas intermunicipais

O deputado estadual 

Jari Oliveira (PSB) esteve 

nesta terça-feira, dia 11, 

na sede do Detro (Depar-

tamento de Transportes 

Rodoviários do Estado 

do Rio de Janeiro). A vi-

sita foi motivada pelas 

constantes reclamações 

de moradores que en-

frentam dificuldades 
com a falta de infraes-

trutura e de condições 

adequadas no sistema 

de transporte coletivo. 

Jari foi recebido pelo 

presidente do órgão es-

tadual, Leonardo Matias. 

Também estiveram pre-

sentes ao encontro o ve-

reador Léo do Circo, de 

Porto Real, e represen-

tantes dos moradores da 

Vila dos Remédios e da 

Região Leste, ambos de 

Barra Mansa. 

A coordenadora de Turis-

mo, Artesanato e Eventos 

de Barra Mansa, Bhella 

Santos, assumiu a presi-

dência do Fest-RJ (Fórum 

Estadual de Secretários e 

Dirigentes Municipais de 

Turismo do Rio de Janei-

ro) nesta terça-feira, dia 

11. Ela foi empossada du-

rante a primeira reunião 

deste ano do Conselho 

Estadual de Turismo, re-

alizada no Roxy Dinner 

Show, em Copacabana, 

no Rio. O evento reforçou 

a importância da colabo-

ração entre os municípios 

para alavancar a econo-

mia e promover o desen-

volvimento sustentável 

do setor.

Bhella Santos destacou a 

relevância de cada muni-

cípio no fortalecimento 

do segmento. “Vamos tra-

balhar juntos para promo-

ver o intercâmbio de boas 

práticas, qualificar nossos 
profissionais e garantir 

que o turismo se torne 

um motor de desenvol-

vimento econômico para 

todas as regiões do Rio”, 

disse Bhella, que também 

é presidente da Instância 

de Governança Regional 

Vale do Café.

Foram discutidas estra-

tégias de promoção do 

Estado como um desti-

no turístico atrativo, além 

de políticas públicas para 

qualificação da mão de 
obra e incentivos ao tu-

rismo rural e cultural. O 

secretário de Desenvolvi-

mento Econômico, Tecno-

logia e Inovação, César de 

Carvalho, ressaltou a im-

portância de Barra Mansa 

assumir a presidência do 

Fest-RJ. “Simboliza o nos-

so compromisso”.  

O deputado ainda des-

tacou que atualmente 

muitos cidadãos estão 

sofrendo com a precarie-

dade dos serviços ofere-

cidos, o que compromete 

a rotina de milhares de 

pessoas. “Como deputa-

do estadual, meu papel 

é buscar soluções junto 

aos órgãos responsá-

veis”, acrescentou Jari. A 

reunião também contou 

com a presença de téc-

nicos do Detro, que se 

comprometeram a anali-

sar as solicitações e traçar 

um plano de ação para 

resolver os principais pro-

blemas apontados pelo 

deputado estadual Jari 

de Oliveira.

Entre as demandas en-

caminhadas pelo parla-

mentar, estão alterações 

em trajetos de algumas 

linhas intermunicipais 

para atender a popula-

ção de Vila dos Remédios 

e de Porto Real, além da 

redução na tarifa de al-

gumas linhas. Jari tam-

bém cobrou uma so-

lução para o problema 

constante do transporte 

público na Região Leste 

de Barra Mansa, que atu-

almente sofre com falta 

de ônibus e atrasos. Jari 

cobrou ainda celeridade 

no processo de licitação 

das linhas intermunici-

pais do estado do Rio de 

Janeiro. 

Divulgação/PMBM
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Jari tem reunião na sede do Detro, no Rio

Bhella Santos (à direita) e o secretário Gustavo Tutuca

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA 

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO HOMOLOGO

Tendo em vista o que consta na Ata Final da Comissão de 
contratação, referente ao Pregão FUNARJ nº 007/2024, Processo 
Administrativo SEI-180002/000963/2024, cujo objeto é a aquisição 
de eletrodomésticos para as unidades administrativas pertencentes 
a Fundação Anita Mantuano de Artes do Estado do Rio de 
Janeiro, HOMOLOGO o presente certame em favor das empresas:

Item 1 - M.T.L. COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA 
(52.553.440/0001-70)- R$ 40.798,92(quarenta mil setecentos e 
noventa e oito reais e noventa e dois centavos)
Item 2 - LEDATH COMERCIO E REPRESENTAÇÃO EIRELI 
(36.080.753/0001-00) - R$ 28.000,00(vinte oito mil)
Item 3 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E COMERCIO 
ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-54) - R$ 
357,00(trezentos e cinquenta e sete reais)
Item 4 - M.T.L. COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA 
(52.553.440/0001-70) - R$ 598,00(quinhentos e noventa e oito reais)
Item 5 - M.T.L. COMERCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA 
(52.553.440/0001-70) - R$R$ 1.186,98(mil cento e oitenta e seis 
reais e noventa e oito centavos)
Item 6 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E COMERCIO 
ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-54) - R$ 
1.000,00(mil reais)
Item 7 - CONTROLE SERVIÇOS E COMERCIO DE INFORMATICA 
LTDA (10.592.584/0002-76) - R$ 19.922,31(dezenove mil novecentos 
e vinte e dois reais e trinta e um centavos).
Item 8 - BT COMERCIO INTELIGENTE LTDA (45.329.312/0001-
81) - R$ 1.766,38(mil setecentos e sessenta e seis reais e trinta 
e oito centavos)
Item 9 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E COMERCIO 
ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-54) - R$ 
10.626,00(dez mil seiscentos e vinte e seis reais)
Item 10 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E 
COMERCIO ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-
54) - R$ 220,00(duzentos e vinte reais)
Item 11 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E 
COMERCIO ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-
54) - R$ 442,00(quatrocentos e quarenta e dois reais)
Item 12 - TECHNAV SOLUÇÕES EM EQUIPAMENTO E 
COMERCIO ATACATISTA E VAREJISTA EIRELI (33.518.624/0001-
54) - R$ 196,00(cento e noventa seis reais) .

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES  
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o 
Pregão Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO  Nº 001/2025
DIA: 21/02/2025 - Hora: 11h00
TIPO: menor preço por lote
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de prestação de serviços 
de sonorização e iluminação, com dedicação exclusiva de mão de 
obra, para os Teatros pertecentes a FUNARJ.
PROCESSO: SEI-180002/002314/2024.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - 
RJ, a partir do dia 10 /02 /2025, até 15h00, mediante a permuta por 
01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 
210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ 
da empresa.
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CORREIO VALE PARAÍBA

Câmara Municipal de Volta 
Redonda terá SEI

Tande participa de abertura 
de centro de paraquedismo

Potencial turístico

Transporte aquaviário de VR

Educação de VR recebe prêmio

Benefícios para a cidade

O presidente da Câmara 

Municipal de Volta Re-

donda, vereador Edson 

Quinto, recebeu na tarde 

desta segunda-feira (10), 

a Secretária Municipal de 

Planejamento, Transpa-

rência e Modernização da 

Gestão, Cora Peixoto da 

Silva, acompanhada de 

sua equipe técnica, para 

uma reunião de impor-

tância estratégica para a 

administração pública lo-

cal. Durante o encontro, o 

presidente Edson Quinto 

formalizou a entrega do 

Ofício nº 020/2025 à Se-

cretária Cora Peixoto. O 

documento é uma res-

posta ao Ofício nº 086/24 

e manifesta o interesse 

da Câmara Municipal em 

integrar o Sistema Eletrô-

nico de Informações (SEI) 

de Volta Redonda.

O prefeito de Resende, 

Tande Vieira, esteve pre-

sente no último sábado, 

dia 08, para a reabertura 

do Centro Resende de 

Paraquedismo e Lazer, 

um dos principais pontos 

turísticos e esportivos da 

cidade. A cerimônia mar-

cou um importante passo 

para o fortalecimento do 

turismo de aventura na 

região do sul fluminen-

se, que já é reconhecida 

nacionalmente. Tande 

destacou a importância 

do Centro para Resende 

e para o desenvolvimento 

do turismo local: “Este é 

um espaço muito bonito 

e essencial para a nossa 

cidade”, disse o prefeito.

Segundo Tande Vieira, o 

objetivo dessa lei é valo-

rizar o potencial turístico 

não apenas da cidade, 

mas de toda a região de 

Visconde de Mauá e das 

Agulhas Negras. Com a 

reabertura do Centro Re-

sende de Paraquedismo 

e Lazer, a cidade se reafir-

ma como um dos maiores 

polos do Brasil para a prá-

tica de esportes radicais e 

um destino indispensável 

para os amantes do turis-

mo de aventura.

A prefeitura de Volta Re-

donda, em parceria com 

a Marinha do Brasil, está 

sediando nesta sema-

na ações de fiscalização 
do transporte aquaviário, 

atendendo Volta Redon-

da, Resende e Piraí. O ob-

jetivo é promover uma 

Capitania Itinerante no 

interior do estado, com 

atendimento na sede da 

Defesa Civil, na Ilha São 

João em Volta Redonda.

O secretário de Educação 

de Volta Redonda, Os-

valdir Denadai, recebeu 

nessa segunda-feira (10), 

em Brasília, o Prêmio Selo 

Nacional do Compromis-

so com a Alfabetização, 

durante cerimônia com 

a presença do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva e 

de representantes de ou-

tros municípios premia-

dos. O ensino básico mu-

nicipal de Volta Redonda 

conquistou a categoria 

Ouro nesta que é a pri-

meira edição da premia-

ção do MEC (Ministério da 

Educação), que reconhe-

ce esforços para a promo-

ção da formação de crian-

ças na idade certa.

A adesão ao SEI ocorre-

rá por meio da cessão de 

uso gratuito, em confor-

midade com o Acórdão 

de Cooperação Técnica 

celebrado entre a prefei-

tura de Volta Redonda e o 

Tribunal Regional Federal 

da 4ª Região. O presiden-

te da Câmara afirmou que 
a integração ao sistema 

trará benefícios significa-

tivos, como maior cele-

ridade, transparência, e 

economia nos processos 

administrativos. “Este é 

um passo importante 

para o serviço público, 

que trará uma série de be-

nefícios para o Legislativo 

e para a população”, con-

cluiu Edson Quinto.

Divulgação
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O vereador afirma que o sistema trará benefícios

Reabertura é passo importante para o turismo

Alunos ficam à mercê após 
suspensão de transporte 
oferecido pela Eletronuclear
Segundo a estatal, medida foi tomada para priorizar as finanças

Por ana luiza Rossi

Os ônibus que atendiam 
centenas de alunos para as uni-
versidades da região da Costa 
Verde e Médio Paraíba, ofere-
cidos pela Eletronuclear, foram 
suspensos. A decisão da estatal, 
segundo nota publicada nesta 
segunda-feira (10), faz parte 
das medidas de austeridade e 
do equilíbrio financeiro da em-
presa, que reduziu a frota pró-
pria  e priorizou os ônibus con-
tratados para o atendimento 
do Plano de Emergência Local 
e transporte dos empregados 
para o trabalho.

Ao Correio Sul Fluminense, 
a assessoria de imprensa da Ele-
tronuclear afirmou que havia 
tentado até o fim de janeiro re-
verter a situação, mas não con-
seguiu manter o benefício. Por 
isso, os demais atendimentos 
não essenciais às atividades da 
empresa foram suspensos.

- A Eletronuclear lamenta 
o impacto da situação e reforça 
que, até o final de janeiro, bus-
cou alternativas para a manu-
tenção do serviço. No entanto, 
qualquer possibilidade esbarra-
ria no descumprimento das di-
retrizes de segurança do Plano 
de Emergência Local, que deve 
ser rigorosamente seguido - 
afirmou a nota.

Alunos em desespero
Os alunos, no entanto, além 

de ficarem sem o transporte, 
também levantaram a falta de 
comunicação prévia da empre-
sa, que os avisou em um grupo 
de WhatsApp no último dia 31 
- que, para alguns alunos, falta-

va literalmente menos de uma 
semana para o início das au-
las. Além de Angra dos Reis, o 
transporte também ia até Barra 
Mansa e Volta Redonda.

- As minhas aulas só come-
çam no dia 24 de março, mas a 
maioria dos meus amigos da fa-
culdade particular começaram 
as aulas essa semana - afirmou 
Gabriela Lábio. A estudante, 
que mora na divisa de Angra 
dos Reis com Paraty, utilizava 
o serviço para chegar até o cur-
so de Administração na Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF), em Volta Redonda. 

Ela explicou que investiam 
cerca de R$180,00 mensais 
para realizar a locomoção. Os 
alunos, desesperados por uma 
nova condução, orçaram com 
outras empresas de transpor-
te e, caso decidam por fechar, 

terão que desembolsar valores 
entre R$900 e R$1.300 reais. 
“Como vamos pagar mil reais 
de transporte para nossos filhos 
estudarem se já temos que pagar 
a mensalidade da faculdade? É 
revoltante”, afirmou a mãe de 
um usuário do transporte.

Manifestação na 
Câmara

Ainda, segundo o jornal 
Brasil de Fato, estaria prevista 
uma manifestação dos alunos 
na Câmara Municipal de An-
gra dos Reis, nesta quinta-feira 
(13), juntamente com o sin-
dicato dos trabalhadores do 
transporte que também foram 
surpreendidos com a suspensão 
do serviço. Outra reinvindica-
ção, seria para a prefeitura dis-
ponibilizar um ônibus adicio-
nal para o Parque Mambucaba, 

onde a demanda é maior.
Apesar da prefeitura de 

Angra dos Reis contar com o 
Programa Transporte Social 
Universitário, foi necessário 
participar de um processo sele-
tivo para inscrição que já está 
encerrado desde o dia 30. Ain-
da, as vagas não seriam sufi-
cientes para suprir a quantida-
de de alunos que ficaram sem o 
transporte.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a asses-
soria de imprensa da prefeitu-
ra para entender se há alguma 
tratativa com a Eletronuclear 
ou alternativa para os alunos 
prejudicados. No entanto, até 
o fechamento desta reporta-
gem, por volta das 20h, não 
houve retorno. O jornal man-
tém o espaço para manifesta-
ção dos envolvidos.

Reprodução/Ônibus Brasil

Ônibus atendiam universitários de Angra dos Reis, Barra Mansa e Volta Redonda

Os moradores de Barra do 
Piraí que dependem diariamen-
te do transporte público para 
trabalhar em Volta Redonda e 
Barra Mansa enfrentam uma 
série de dificuldades de desloca-
mento com a Viação Aparecida, 
empresa responsável pelo servi-
ço. As reclamações dos passagei-
ros apontam problemas como 
ônibus quebrados, superlotação, 
atrasos frequentes e condições 
precárias dos veículos.

Segundo relatos, a qualidade 
do transporte tem se agravado 
desde a pandemia; época em 
que a empresa reduziu a frota 
sob a justificativa de restrições 
sanitárias. No entanto, mesmo 
após a liberação das medidas 
de controle, a normalização 
dos horários e da quantidade de 
veículos prometida pela viação 
nunca ocorreu. Por consequên-
cia, a rotina dos passageiros no 
transporte público passa por 
inconveniências, como a alta 
frequência de falha mecânica 
nos ônibus que muitas vezes os 
deixam presos em estradas.

Além da redução da frota, os 
usuários denunciam a falta de 
manutenção dos veículos. Mui-
tos relatam a presença de baratas 
dentro dos coletivos e destacam 
que panes mecânicas são cons-
tantes. “A sorte é que ainda não 
aconteceu nenhum desastre. 
Todos os dias nos colocamos 
em perigo por negligência da 
empresa, que além de cobrar 
um preço absurdo pelo serviço 

prestado, parece não se impor-
tar com os passageiros e nem 
com seus próprios funcionários”, 
desabafa um morador. 

Outro problema recorrente 
relatado é o descumprimento 
dos horários. Passageiros in-
formam que, apenas no último 
mês, três ônibus quebraram na 
rodovia entre 5h e 7h em três 
dias consecutivos. Isso gera 
atrasos frequentes que, muitas 

vezes, interferem na pontuali-
dade dos usuários.

O trajeto de retorno para 
Barra do Piraí também é preju-
dicado por superlotação e pe-
los veículos que são retidos na 
balança por excesso de peso. “É 
muito ruim você sair às 17h do 
trabalho, cansado, e ter que es-
perar horas por uma condução. 
Já cheguei em casa às 20h ou 
21h por falta de ônibus. Quan-
do passa, o motorista muitas 
vezes nem para porque o cole-
tivo já está lotado. E agora, com 
a fiscalização na balança, é pior 
ainda”, lamenta um passageiro, 
que preferiu não se identificar.

Esclarecimento
O Correio Sul Fluminen-

se entrou em contato com a 
Viação Aparecida para buscar 
esclarecimentos sobre as de-
núncias feitas pelos passagei-
ros. Não houve retorno até o 
fechamento desta edição. O 
jornal deixa aberto o espaço 
para uma manifestação futura 
da empresa sobre o assunto.

Moradores de Barra do Piraí 
reclamam sobre transporte público

Divulgação

Relatos envolvem atrasos, superlotação e precariedade

O número de exames médi-
cos realizados através do SUS 
(Sistema Único de Saúde) em 
Barra Mansa foi ampliado. 
Com saldo contratual positivo, 
a demanda reprimida vem sen-
do diluída em procedimentos 
realizados no Hospital Regio-
nal e em clínicas particulares 
terceirizadas. Entre as maiores 

demandas, estão procedimen-
tos como ultrassonografias, 
raio X, ressonâncias e tomogra-
fias.

No caso das ressonâncias, o 
número de procedimentos pas-
sou de 100 disponibilizados em 
janeiro para 500 disponibiliza-
dos em fevereiro – quatro vezes 
maior. Tomografias, foi de 100 

para 200 - 100% a mais. Ul-
trassonografias, de 2.000 para 
3.000, o que representa acrésci-
mo de 50%. As ofertas para raio 
X (+33%) e outros procedi-
mentos também aumentaram.

Para o prefeito Luiz Furlani, 
os números demonstram que a 
Saúde é prioridade. “Em breve 
traremos mais notícias sobre in-

vestimentos em Saúde na nossa 
cidade”.

Um dos fatores que contri-
bui para o aumento da deman-
da reprimida é o não compa-
recimento do paciente no dia 
agendado para o exame. Segun-
do dados da Secretaria de Saú-
de, o absentismo é de aproxima-
damente 30%.

B. Mansa amplia número de exames

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Centro do Rio invadido pelos 
tradicionais megablocos

Leo Santana deve arrastar multidão no próximo sábado com o Bloco da Gold

O 
GG da Bah-
ia vai balan-
çar e ferver 
novamente o 
solo carioca 

no Circuito Mega Blocos, no 
Centro, na Rua 1º de Março. 
O cantor Léo Santana desem-
barca pelo segundo ano, no 
pré-carnaval do Rio de Janei-
ro no Bloco da Gold “Vem 
com o Gigante” no circuito de 
megabloco e vai sacudir tudo 
com os cariocas com a parti-
cipação de convidados mais 
do que especiais, no próximo 
sábado, 15 de fevereiro, com 
início da concentração às 7h e 
dispersão às 12h.

Será a segunda vez que Léo 
Santana puxará um trio nas 
ruas da Cidade Maravilho-
sa e o cantor promete repetir 
o sucesso do último ano, em 
que o Correio da Manhã es-
teve presente, onde arrastou e 
animou uma multidão ao som 
dos maiores sucessos da sua 
carreira. Canções como “Sur-
ra se Toma”, “Êta Novinha”, 
“Contatinho” “Perna Bamba”, 
“Zona de Perigo”, “Posturado e 
Calmo”, “Golzinho Vermelho”, 
“Cama Repetida”, “Santinha” e 
muitos outros hits farão parte 
do repertório preparado espe-
cialmente para o desfile.

“Estou preparando um 
show superespecial para a pré 
carnaval de rua do Rio e vou 
sacudir os cariocas e turistas 
do Brasil e do mundo com um 
repertório mais do que atuali-
zado e recheado de hits para o 
bloco. Estou muito animado e 
ansioso para repetir a dose de 
puxar o Bloco da Gold “Vem 
com o Gigante”, tenho certe-
za que vai ser um dia muito 
especial”, comentou animado, 
Léo Santana.

Plano Operacional
Com a expectativa de atrair 

cerca de seis milhões de pessoas 
em 37 dias de folia, o Carnaval 
de Rua 2025 terá, até o dia 9 de 
março,  482 apresentações espa-
lhadas por diversas regiões do 
Rio. O circuito de megablocos 
leva esse nome por habitual-
mente reunir, em cada atração, 
dezenas de milhares de pessoas 
na Rua Primeiro de Março, terá, 
no próximo final de semana. 

Após o merecido descan-
so (ou não) dos foliões após o 
bloco com Léo Santana, logo 
pela manhã de domingo, 16 de 
fevereiro, eles devem retornar 
ao local para o Chora Me Liga, 
outro bloco tradicional carioca. 

Ao todo, a região central da 
cidade será palco de 128 desfi-

les durante o Carnaval 2025, 
mas a folia também estará ga-
rantida nas zonas Norte, Sul e 
Oeste, além de Grande Tijuca, 
Ilhas e Jacarepaguá.

Para garantir que o público 
aproveite a festa com seguran-
ça e conforto, a Prefeitura, por 
meio da Riotur, preparou um 
grande esquema operacional 
envolvendo CET-Rio, Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS), 
Comlurb, Secretaria de Ordem 
Pública (Seop) e  Guarda Mu-
nicipal do Rio (GM-Rio), entre 
outros órgãos, que atuarão nos 
locais de eventos e nos entornos.

‘SeráQAbre?’
Com sua festa animada, 

muita emoção dos fãs e um nai-
pe de estrelas, o “SeráQAbre?” 
estreou no circuito oficial dos 
megablocos do Rio na manhã 
do último domingo (9/02). O 
desfile reuniu cerca de 50 mil 
foliões na Rua Primeiro de Mar-
ço, com Pabllo Vittar como uma 
de suas principais atrações, e um 
line-up que contou ainda com 
participações especiais de Juliet-
te, Urias, Wenny, Tilia e Naldo 
Benny, homenageado pelos seus 
25 anos de carreira.

Em sua estreia no Rio, o 
“SeráQAbre?” celebrou o amor 
livre e sem rótulos,  representan-
do a diversidade característica 
do carnaval carioca. O nome do 
bloco  faz alusão à ideia de li-
berdade de expressão e reforça a 
mensagem de que todos têm es-
paço para serem quem realmen-
te são durante a festa. Conheci-
do por sua celebração à música 
pop e à inclusão, o megabloco 
apresentou novidades no reper-
tório, incluindo um batidão tro-
pical, e  surpreendeu os foliões 
com atrações inesperadas como 
as da cantora mineira pop Urias.

Divulgação

Alex Ferro / Riotur

O GG da Bahia se apresenta pela 2ª vez no pré-carnaval da Cidade Maravilhosa

Leo Santana comandou o Bloco da Gold no ano passado, arrastando multidão pelas ruas da região central carioca

A cantora Ludmilla sairá 
com o seu megabloco “Fervo 
da Lud” no carnaval do Rio de 
Janeiro. O trio elétrico tomará 
as ruas do centro da cidade na 
terça-feira, 4 de março, com 
concentração em frente à Can-
delária, a partir das 7h. O desfi-
le terá quatro horas de duração, 
encerrando-se ao meio-dia. O 
bloco será de acesso livre ao pú-
blico, sem cordas.

Em 2024, o “Fervo da Lud” 
reuniu mais de 1,2 milhão de 
pessoas e contou com a presen-
ça de convidados do meio artís-
tico, consolidando-se como um 
dos principais blocos do carna-
val carioca.

“Todo mundo sabe que eu 
amo uma grande festa e não 
há momento melhor para fa-
zer isso do que no Carnaval. 
O ‘Fervo da Lud’ já se tornou 
um dos momentos mais aguar-
dados da folia carioca e eu não 
vejo a hora de tomar as ruas do 
Rio, espalhando muita anima-
ção e amor”, celebra Ludmilla.

Com uma trajetória marca-
da por recordes, Ludmilla foi a 
primeira artista preta brasileira 
a atingir 1 bilhão de streams no 
Spotify. Hoje, já ultrapassa a 
marca de 14 bilhões de streams, 
consolidando-se como a maior 
artista preta da América Latina. 
Ela é ainda a 6ª mulher preta 
mais ouvida no mundo, ao lado 
de Rihanna, SZA, Nicki Minaj, 
Doja Cat e Beyoncé.

Ludmilla fecha o Carnaval 
do Rio com o ‘Fervo da Lud’

Fernando Maia/Riotur

Ludmilla leva seu megabloco às ruas do centro do Rio no dia 4 de março

Xamã levará o ‘Bloco 

do Malvadão’ ao MaM

Xamã, um dos grandes 
nomes da música brasileira 
atual, anuncia a chegada do 
Bloco do Malvadão a diferen-
tes capitais do Brasil. Após 
conquistar multidões no 
Carnaval de Salvador, onde 
arrastou cerca de 2 milhões 
de foliões no circuito Barra-
-Ondina em 2023 e em 2024, 
o artista agora promete trans-
formar os palcos em uma 
grande festa carnavalesca, ex-
pandindo o conceito do blo-
co para outras regiões do país.

Com apresentações mar-
cadas para o Rio de Janeiro 
(28/02, MAM), Fortaleza 
(02/03, Praia de Iracema), 
Recife (03/03, Marco Zero) 
e Belo Horizonte (08/03, 
Av. Afonso Pena), o Bloco 
do Malvadão promete uma 
experiência que vai além da 
música. O repertório inclui 
sucessos como “Malvadão 
3” e “Leão”, além de novas 

versões de faixas marcantes 
de sua trajetória e releituras 
de clássicos que influencia-
ram sua formação artística. 
A cada apresentação, o pú-
blico poderá se surpreender 
com participações especiais, 
cujos nomes serão divulga-
dos em breve.

Recentemente, o artis-
ta apresentou “Catucada na 
Bandida”, single vibrante que 
une a forçado rap à energia 
contagiante do pagodão 
baiano. A faixa, uma parceria 
com o cantor baiano O Kan-
nalha e Marquinho no Beat, 
traz a energia pulsante do car-
naval, com uma misturacon-
tagiante e envolvente que não 
deixa ninguém parado.

Além da vitoriosa carreira 
musical, que inclui a recente 
conquista de um Grammy 
Latino, Xamã tem em seu 
portfólio trabalhos bem-suce-
didos na TV e no streaming.   

Lucas Nogueira

Xamã se apresenta em diferentes capitais do país
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Luciola Villela | Riotur

‘Fervo da Lud’ reuniu mais de 1,2 milhão de foliões em 2024


